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NO n i 
EL BE H CAPITIILiiCli 

Para concretar la forma en que 
habrá de realizarse, hubo ayer 
otra reunión en El Perthus. 
Dejó de existir el gobierno rojo 
P A R I S , 7 . — A y e r . v o l v i e r o n a m m l r s o e n L e P e r t t a i s A l v a r e z d e l 

STayo, e l e ¡m!ba}ador f r a n c é s y e l E n c a r g a d o ! d e Negocios d e I n g l a -
í íB r r a . 
i Pa rece (pie e n esta, r e u n i ó n n o se t r a t ó de d i s c u t i r c o n d i c i o n e s 
fle p a z s i n o d e c o n c r e t a r l a í o n n a e n q u e h a b r á d e r e a l i a r s » l a 
ifcapitíiilaci-6n e x i g i d a p o r e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , p o r q u e l a g u e r r a 
festá y a d e c i d i d a a í a v o r d e las A r m a s n a c i o n a l e s . ' 

I ÍA P O U T I C A D E RBSXSOIHNCIA H A , ITOíALEZAipO 

P A R I S , 7 .—La A g e n c i a H a v á s h a recifc ido l a s l g u i e n t o i n í o r m a -
c i t e i d e P e r p i ñ á n : . 

^ ' "La p o l í t i c a de r e s i s t e n c i a a t o d o t r a n c e de los r o l o s 
pa rece que h a f i n a l i z a d o , pues los» c í r c u l o s e s p a ñ o l e s d a n a e n t e n 
d e r que l a p r o l o n g a c i ó n de l a l u c h a e n l a z o n a c e n t r a l es p o c o m e 
n o s que i m p o s i b l e . L o c i e r t o es que l a h i p ó t e s i s d e r e s i s t e n c i a e n 
e s t a a o n a n i s i q u i e r a se h a t e n i d o e n c u e n t a , e x p r e s a n d o los c í r c u l o s 
m i l i t a r e s l a m i s m a o p i n i ó n . " 

RELAiCIOiNES N O OETCHALES 

E l a v a n c e sobre los ú l t i m o s reduc tos d e l b o l c h e v i q u i s m o e n C a t a l u ñ a p r o s i g u e c o n l a m i s m a i n t e n s i d a d , 
H e a q u í u n a b a t e r í a d e l 15'5 h a c i e n d o f u e g o sobre l a s pos ic iones enemigas e n e l sec to r N o r t e de l a p r o » 

v i n c i a de B a r c e l o n a , ' ( F o t o C I F R A ) . 

P A R I S , 7 . - - E s t a t a r d e se d e c í a e n los c í r c u l o s c o m p e t e n t e s f r a n 
ceses q u e y a n o e x i s t i a e l g o b i e r n o r o j o e s p a ñ o l y que s i e l e m b a 
j a d o r f r a n c é s m a n t i e n e t o d a v í a r e l a c i o n e s c o n a l g u n a s p e r s o n a l i 
dades r e p u b l i c a n a s , esas r e l a c i o n e s n o t i e n e n c a r á c t e r o f i c i a l . 

E L G O B I E R N O R O J O H A D E J A D O D E E X a m m R 

P A R I S , Y.—Siguen s i e n d o m u y i n t e r e s a n t e s y s i g n i f i c a t i v o s loa 
c o m e n n t a r i o s que h a c e l a P r e n s a pa r i s i ense de n o y . 

" L e P e t i t P a r i s i é n " p u b l i c a u n a i n í o r m a c i ó n de s u c o r r e s p o n s a l 
e n L e P e r t h u s e n l a que se d ice que los m i n i s t r o s r o j o s , a l r e f u g i a r s e 
e n F r a n c i a , h a n p e r d i d o s u pe r sona l idad ! o f i c i a l , c o n v i r t i é n d o s e e n 
s i m p l e s c i u d a d a n o s que n o p o d r á n ce l eb ra r , a c t u a r c o m o g o b i e r n o 
n i s i q u i e r a c e l e b r a r r e u n i o n e s . H i c i m o s u n a e x c e p c i ó n — a ñ a d e e l 
p e r i ó d i c o — e n 1914 r e c o g i e n d o a l G o b i e r n o be lga , p e r o a q u e l G o b i e r 
n o e ra u n a l i a d o de F r a n c i a y que l u c h a b a p o r n u e s t r a m i s m a causa. 
E l g o b i e r n o de N e g r i n p u d o haberse d i r i g i d o a V a l e n c i a u o t r a c a 
p i t a l de l a z o n a , r e p u b l i c a n a y , e n c a m b i o , se h a i n t e r n a d o e n 
F r a n c i a . P o r , e s o , d i c h e s m i n i s t r o s n o p u e d e n ser c o n s i d e r a d o s e n 
F r a n c i a m á s que c o m o s imp le s c i u d a d a n o s . ¿ Q u é ' v a a h a c e r M i a j a ? 
¿ P r o s e g u i r á l a l u c h a s i n esperanzas u o p t a r á p o r l a r e n d i c i ó n ? Loa 
p r ó x i m o s d í a s nos d a r á n l a c o n t e s t a c i ó n a estas p r e g u n t a s . 

" L e F í g a r o " d ice q u e e l e m b a j a d o r de F r a n c i a c e l e b r ó ayer u n a 
nueva c o n v e r s a c i ó n c o n A l v a r e z d e l V a y o en l a que se t r a t ó de l a 
suer te de los p r i s i o n e r o s p o l í t i c o s que a u n se h a l l a n e n el c a s t i l l o 
de F i g u e r a s . E l e m b a l a d o r e x p r e s ó c o n c l a r i d a d l a a c t i t u d de F r a n 
cia c o n r e spec to a es ta c u e s t i ó n . N a d a de a t r o p e l l o s n i de e j e c u c i o 
nes, pues d e . l o c o n t r a r i o . n o h a b r í a a s i lo e n t e r r i t o r i o f r a n c é s n i 
p a r a los m i l i c i a n o s n i p a r a los p o l í t i c o s . H a y que Respetar l a v i d a 
de los de ten idos , que p o d r á n ser can jeados p o r o t r o s presos p o 
l í t i c o s e n l a z o n a n a c i o n a l . 

N o cabe d u d a que l a i n t e r v e n c i ó n de l . G o b i e r n o f r a n c é s e n esta 
c u e s t i ó n h a s a l v a d o m u c h a s v i d a s h u m a n a s . 

" E x c e l s i o r " e sc r ibe : " E l h e c h o de que los m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s se 
a a y a n r e f u g i a d o en F r a n c i a en vez- d e t ras ladairse a V a l e n c i a , se 
puede i n t e r p r e t a r e n e l s e n t i d o d e que los r o j o s e s p a ñ o l e s se d a n 
pe r v e n c i d o s y , e n este caso, l a g u e r r a h a t e r m i n a d o . L o s m i n i s t r o s 
e s p a ñ o l e s d e b e n o l v i d a r s e de que e n F r a n c i a ]o s o n , y a que n o p o 
d r á n a c ¿ u a r c o m o ta les , pues de l o c o n t r a r i o v i o l a r í a n e l t e r r i t o r i o 
f r a n c é s y t e n d r í a n que a t ene r se a las consecuencias . 

" L ' E p o q u e " escribe que e l g o b i e r n o r o j o n o ex is te y a y que, p o r 
c o n s ' í u i e n t e , c o n v i e n e reconocer los derechos de b e l i g e r a n c i a a l a 
' i n i c a ' p o t e n c i a que ex is te de h e c h o e n E s p a ñ a , es dec i r , a l G e n e r a -
l i s i m o F r a n c o . 

O L O T 
O L O , c i u d a d d e u n o s once m i l 

h a b i t a n t e s , e s t á a c i n c u e n t a k i l ó -
f r ié t ros de G e r o n a , c o n e s t a c i ó n de 
f e r r o c a m l y v a r i a s c a r r e t e r a s . T i e -
íie f á b r i c a s de g é n e r o s de p u n t o , 
de h i l a d o s de l a n a , t e j i d o s de l a n a 
y a l g o d ó n , d e a g u a r d i e n t e s y de 
a l f a r e r í a , d e bo ina s , de c u r t i d o s , 
chocola te , p i e d r a a r t i f i c i a l y elec
t r i c i d a d . Cosecha cereales, l e g u m 
bres y p a t a t a s , y c r i a a b u n d a n t e 
ganado . O l o t e s t á s i t u a d o a l O N O . 
$e G e r o n a , e n los v a l l e s d e l F l w v i á 
y . d e l R i d a u r a . f o r m a n d o u n a l l a 
n u r a d i v i d i d a de O. a E . p o r t r es 
Volcanes : e l M o n t o l i v e t , e l M o n t -
Weopa y l a G a r r i n a d a , a is lados e l 
•knq d e l o t r o . Sus h a b i t a n t e s se l l a -
v i á h olotenses . 

Í U P O L L 
¡ B I P O L L , v ü l a d e u n o s ocho m i l 

M b i t a n t e s , e s t á a 81 k t í ó m e t r o s de 
G e ó n a y t i e n e e s t a c i ó n de f e r r o -
i a r r i l . I m p o r t a n t e n u d o de c o m u 
n i c a c i o n e s c o n ca r r e t e r a s . Posee e ¡ 
c é l e b r e M o n a s t e r i o de S a n t a M a -
f . l a ; f u n d a d o p o r W i f r e d o e l V e l l o 
so. E n e l i n t e r i o r d e l t e m p l o h a y 
í p s - s epu lc ros de W i f edo e l V e l l u -
§ 0 y de d o n R a m ó n B e r e n g u e r I I I 
y d e l Conde B e r n a r d o T a l l a f e r r o . 

L á j r m s de Gocoaríio 
Azaña desea que se resta

blezca la paz en España 
G I N E B R A 7 . ^ Í n ~ O o l o n g e e l e x -

p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a espa
ñ o l a h a d e c l a r a d o a loa i n f o r m a 
dores que c o n t i n u a r á e n este l u g a r 
d u r a n t e b a s t a n t e t i e m p o y que se 
p o n d r á i n m e d i a t a m e n t e - e n c o n 
t a c t o c o n los a m i g o s q u e h a n quev 
d a d o e n E s p a ñ a o' se h a l l a n r e f u 
g iados e n F r a n c i a . D i j o t a m b i é n 
que su deseo e r a de q u e se r e s t a -
m e c i e r a c u a n t o an t e s l a p a z e n 
E s p a ñ a . 

U n a p e r s o n a que t i e n e m o t i v o s 
sobrados p a r a conoce r e l p e n s a 
m i e n t o de A z a ñ a , d e c l a r ó que é s t e 
e r a p a r t i d a r i o de l a p a z desde h a 
c i a m u c h o t i e m p o , p e r o q u e n u n 
c a p u d o i m p o n e r s u c r i t e r i o p o r 
que N e g r i n y A l v a r e z de l V a y o 
a c o n s e j a b a n l a r e s i s t e n c i a h a s t a 
e l l í m i t e 

L a i n d u s t r i a e s t á m u y d e s a r r o l l a 
d a e n R i p o l l , e x i s t i e n d o n u m e r o s a s 
f á b r i c a s de h i l a d o s y t e j i d o s de a l 
g o d ó n y o t r a s d ive r sa s ; Se cose
c h a n ce eales, l egumbres , p a t a t a s 
y f r u t a s y se c r i a a b u n d a n t e g a 
n a d o . \ 

, C o n t ' ¡ a ü n l a e n t r a d a e n t e r r i t o r i o f r a n c é s fle granefas masas de m i -
j W i a n o s ro jos que a b a n d o n a n las filas d e l E j é r c i t o d ü l g o b i e r n o m a r -
Ms ta . E l m i n i s t r o f r a n c é s M . A l b e r t S a r r a u t , a c o m p a ñ a d o de l g e n e r a l 
í a g a l d e y d e l p r e f e c t o de los P i r i n e o s O r i e n t a l e s , M - D i d k o w s k i , v i s i t a 
» un g r u p o de re fug iados , r o j o s h e r i d o s , que h a n s ido p r o v i s i o n a l m e n -
«R ins ta l ados , h a s t a t a n t o que e l G o b i e r n o f r a n c é s r e sue lva sobre e l 
s * » v e p r o b l e m a de los f u g i t i v o s , e n e l fueAe de V e l l e g a r d e , e n las i n 

mediac iones de L e P e r t h u s . ( F o t o C I F R A ) . 

O l o t R i p o l l y o t r o s m u c h o s 
p u c l i l o s l i a n s i d o l i l i e r a i l o s 

Una sola de las nferans realizó 
00 avance de velidMo l ó m e í F a 
En Barcelona fueron hallados nuevos 
depósitos y fábricas de municiones 

B U R G O S , 7 — A v a n c e d e l p a r t e de operac iones 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a de h o y , 7 d e f e b r e r o de 1939. 
I I I A ñ o T r i u n f a l . 

E n C a t a l u ñ a h a c o n t i n u a d o h o y e l a v a n c e de 
n u e s t r a s t r o p a s -que h a n ocupado l a i m p o r t a n t e p o 
b l a c i ó n y n u d o d e c o m u n i c a c i o n e s d e O L O T . 

E n e l sec tor de R i p o l l se h a l l a n a c o r t a d i s t a n c i a 
de l a p o b l a c i ó n de este n o m b r e , y h a n ocupado e x 
t ensa z o n a e n l a que e s t á n s i t u a d o s los pueb los de 
V a l l é s p i n r a n ^ , A l p e n s , Sora , C r i s y o t ros . 

E n e l s ec to r ¿ d e F i g u e r a s se h a a l c a n z a d o u n a 
p r o f u n d i d a d d e o c h o k i l ó m e t r o s . 

E n B a r c e l o n a h a n s ido h a l l a d o s m á s d e p ó s i t o s 
y f á b r i c a s de m u n i c i o n e s , e n t r e l a s que se c u e n t a n 
dos m u y i m p o r t a n t e s de c a r t u c h e r í a p a r a a r m a m e n 
t o e x t r a n j e r o c o n p r o d u c c i ó n m e d i a d i a r i a de m e d i o 
m i l l ó n d e c a r t u c h o s u n a de e l las y de doscientos m i l 
l a o t r a . 

A M P L I A C I O N D E L P A R T E A N T I C I P A D O 

L a p r o f u n d i d a d d e l avance e n e l f r e n t e d e C a t a 
l u ñ a h a s ido t a n c o n s i d e r a b l e que u n a sola d e las 
c o l u m n a s h a r e a l i z a d o u n a m a r c h a de unos 38 k i l ó 
m e t r o s , a pesar de h a b e r t e n i d o que s a l v a r l a s v o l a 
d u r a s l l evadas a cabo p o r los r o j o s y d e h a b e r pasa 
do e l r í o F l u v i á . 

A d e m á s de l a c i u d a d de O l o t y pueb los c i t ados 
e n e l a v a n c e d e l p a r t e , se h a o c u p a d o l a c i u d a d de 
K I P O L L , ,y e n t r e o t ros m u c h o s pueb los y posic iones , 
los v é r t i c e s P u i g C a t l l a c y San A n t o n i o , pueblos y 
c a s e r í o s de l a c o l o n i a de S a n t a M a r i n a , S a n A g u s t í n 
de U u s a n es, L a F a r g a , S a n Q u i r i c o de Besora , M o n -
t e s q u i ú , Sebcr ra , S a n E s t e b a n d e Bas , Jnane ta s , S a n 

P r i v a t de Bas , L a P i ñ a , S a n J u a n d e F o n t s , Las P r e 
sas, B a t e t , ' v é r t i c e s B e d e l l , M a l l o J , S a n V a l e n t í y 
S a n M i g u e l ; pueb los de L l a m p a l l a s , O r r i o l s , T e r r a -
d e l i a , S a n E s t e b a n d e G u i a l i b a s , S a n t a L e o c a d i a fie 
T e r s i , C o r n e l l á de T e r s i , E s t a ñ o l , M e d i n a , San J u l i á n 
de R a m i s , V i l l a í r a s e r , F a l l i n a s , O l iva s de S a n Es t e 
b a n d é Gu ia lbes , Rabos d e l T e r r i , S a n A n d r é s d e l 
T e r r i , R i u d e l l ó s de Creu , L a M o t a , C a n e t de A d r i , 
M o n t c a l p , S a n M e d i n , V e r g é s y Cane t . 

Todos los pueb los y m u y e spec i a lmen te l a c i u d a d 
de O l o t r e c i b i e r o n a n u e s t r a s t r o p a s c o n g r a n e n t u 
s iasmo, v i t o r e á n d o l a s i n c e s a n t e m e n t e . 

E l n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s que h a n pasado h o y p o r 
los r e g i s t r o s se e leva a 2.335, y a l g u n a s c o l u m n a s , 
que e n c o n t r a r o n res i s t enc ia , h a n r ecog ido m u c h o s 
m u e r t o s d e los r o j o s . 

E l m a t e r i a l que h a quedado h o y en n u e s t r o p o 
der t a m b i é n es a b u n d a n t í s i m o , h a b i é n d o s e cog ido 
m u c h o e n u n i m p o r t a n t e c a m p a m e n t o e n e m i g o sor
p r e n d i d o e n las p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a y que 
los r o j o s a b a n d o n a r o n p r e c i p i t a d a m e n t e . 

T a m b i é n se h a cogido u n a e s t a c i ó n f o t o e l é c t r i c a 
c o m p l e t a 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
E n e l d í a de aye r y d u r a n t e l a pasada n o c h e , ade 

m á s de los o b j e t i v o s m i l i t a r e s d e l p u e r t o de L á Se l 
va , f u e r o n b o m b a r d e a d o s los de los p u e r t o s d e Rosas 
y A l i c a n t e , y h o y l o h a n s ido o t r a vez los de L a Selva 
y t a m b i é n l o s d e l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a de F i g u e r a s 
y los A l t o r H o r n o s de S a g u n t o . 

B u r g o s , 7 de f e b r e r o de 1939 m A ñ o T r i a n f a l -
D e o r d e n d e S. E. , e l g e n e r a l jefle d e Es tado M a 

y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

lo É vis ta i b , 

* É C i l í i ¡ o s i t e 
Los anarquistas se han he
cho los amos de Figueras 

( C r ó n i c a de nuestro env iado 
especial J U A N A L B E R T ! ) 

C A T A L U Ñ A , 7 — U n a t r a g e d i a 
m a r x i s t a que n o h a p o d i d o ser 
m á s f r u c t í f e r a e n de r ro ta s . 

Desde- e l p u n t o de v i s t a m i l i t a r , 
e l f r e n t e de C a t a l u ñ a puede de 
c i rse que y a n o ex is te . E s t á d a n d o 
los ú l t i m o s coletazos a las m i s m a s 
p u e r t a s ' d e F r a n c i a , a l l í d o n d e l a 
d e m o c r a c i a as is te i m p á v i d a a los 
pos t r e ros es ter tores de u n r é g i 
m e n que se v a p a r a s i e m p r e en 
desmanes y rencores , y desde e l 
p u n t o de v i s t a p o l í t i c o , e s t á y a 
sobre e l t ape t e t o d a l a f a r s a y 
l a f a l a c i a con-- las que o p e r a b a n 
los cap i tos tes v e n d i d o s a. Rus ia . 

Q ü e v e n g a n los e x t r a n j e r o s a 
G e r o n a a en f r en t a r se c o n l a t r á 

' g í c a r e a l i d a d . A u n a y e r h u m e a 
b a n los ed i f ic ios i n c e n d i a d o s y p o r 
las ca l les s ó l o t r a n s i t a b a n las t r o 
pas. L a C a t e d r a l saqueada, las 
iglesias des t ru idas , y sobre todo l a 
s a ñ a c o n que f u e r o n ince j id i ados 
todos los e s t ab lec imien tos e n d o n 
d e se a l m a c e n a b a a l g ú n ob je to de 
v a l o r . E n l ó s comerc ios y e n las 
t i e n d a s s i tuados e n l a ca l l e d e l 
Progreso , e l s a l v a j i s m o de los i n 
t e r n a c i o n a l e s - de L í s t e r a c u m u l ó 
ga so l i na y b o m b a s p a r a des t ru i r 
l o que n o t e n í a n t i e m p o de l l e v a r . 
L a r á p i d a l l e g a d a de, los soldados 
n a v a r r o s e v i t ó m u c h a s de estas 
sa lva jadas , pero , as i i o d o , G e r o n a 
•es u n m o n t ó n d e escombros, p r e 
c i s a m e n t e e n l a zona c o m e r c i a l , 
l a m á s i m p o r t a n t e d e . su p o b l a 
c i ó n . 

U n a l f é r e z m e l o d e c í a ayer , 
c u a n d o - l a t r i s t e z a se h a b í a a p o 
derado d e l á n i m o de t o d o s : 

- - T o d a l a n o c h e ' e s tuv imos a p a 
g a n d o e l fuego, c o n e l a g u a c o r t a 
da y s i n m á s m e d i o s que m i e s t r o 
a f á n de c a l m a r l o todo , h a s t a t a l 
p u n t o que va r io s de los p r i s i o n e 
ros que e n c o n t r a m o s e n l a c a p í ' 
t a l se p r e s t a r o n a l a i n t e r v e n c i ó n , 
t e n i e n d o p a l a b r a s de censura p a r a 
aque l los h o m b r e s s a n g u i n a r i o s 
que en e l ú l t i m o i n s t a n t e p o n e n 

iBéjalerra 
Una falsa alarma provoca 

un pánico enornie 
L O N O R E S , 7 .—La p o l i c í a b r i t á n i 

c a c o n t i n ú a m o v i l i z a d a p a r a e v i t a r 
l a r e p e t i c i ó n de los a t en tados t é r r o 
r i s t a s . 

H o y f u e r o n h a l l a d a s u n a b o m b a 
d e c o n s t r u c c i ó n d o m é s t i c a , 50 c á p -
sulos p a r a o t ras t a n t a s b o m b a s y 
u n g r a n d e p ó s i t o de d i n a m i t a . 

A l Este de L o n d r e s se r e g i s t r a r o n 
esta m a ñ a n a v a r i a s explos iones que 
c a u s a r o n u n p á n i c o e n o r m e e n t r e l a 
p o b l a c i ó n . I n m e d i a t a m e n t e a c u d i ó 
l a p o l i c í a e n •' au tos b l i n d a d o s y 
p r o n t o , se d e s c u b r i ó que l a s e x p l o 
siones e r a n p r o d u c i d a s p o r u n c o r 
t o c i r c u i t o e n l a c e n t r a l e l é c t r i c a 
de aque l sector ; 

( C r ó n i c a o f i c i a l , p o r S P E C T A T O R ) 

C A T A L T O Í A , 7.—'Entre las I n n u 
m e r a b l e s sorpresas que q u e d a b a n 
p o r o c u r r i r e n es ta l i b e r a c i ó n d e 
O a t a l u ñ a í n t e g i r a , n i n g u n a , t a n s i g 
n i f i c a t i v a c o m o esa b a n d a m i l i t a r 
de c i e r t a b r i g a d a i n t e r n a c i o n a l que, 
copada , o p t ó p o r queda r se e n u n 
p u e b l e c i t o cos te ro p a r a a l l í r e c i b i r 
a n u e s t r o s so ldados a los acordes 
de l H i m n o N a c i o n a l , E l suceso p u e 
de conupaginarse c o n esas b r a v a t a s 
de l a s r a d i o s r o j a s d e l c e n t r o de l a 
P e n í n s u l a y c o n a q u e l l a b a l a d r o 
n a d a s de los cabec i l l as m a r x i s t a s 
que , b i e n seguros y a e n e l e x t r a n 
j e r o , se j a c t a n de d a r o p i n i o n e s 
ace rca de l a g u e r r a y de l d e s a r r o l l o 
d e las operac iones . 

E n t r e tanto, deshecho e l enemigo , 
nues t ro s soldados, c o n su m a r c h a 
i n l n t e r r u r n i p i d a desde e l 23 de d i -
cienabre ú l t i m o , c o n t i n ú a n d o m i 
n a n d o los c a m i n o s e s p a ñ o l e s que 
c o n d u c e n a los ú l t i m o s p u e r t o s 
f r o n t e r i z o s que t o d a v í a n o se ce
n a r o n p a r a los f u g i t i v o s . 

L a s t r o p a s d e l Cue rpo de E j é r 
c i t o d e , U r g e l , que o c u p a r o n y r e 
b a s a r o n Seo de U r g e l e n m a n i o b r a 
r a p i d í s i m a , sjue s i r v i ó r a r a c o n 
q u i s t a r m u c h o s pueblos , a r e n g l ó n 
s egu ido h a n c o n t i n u a d o s u m a r 
cha y t r a s a l c a n z a r l a f r o n t e r a de 
A n d o r r a , h a n segu ido p o r e l Este 
d e l - v a l l e d e l Segre, d o m i n a n d o 
cuencas feraces y a c e r c á n d o s e a l 
p u n t o f r o n t e r o de P u l g c e r d á . M á s 
a l c e n t r o de l a m p l i o d i s p o s i t i v o de 
l a m a r c h a n a c i o n a l , las t r o p a s d e l 

Há sido descubierto en un 
parque de Londres 

L O N D R E S , 7 .—Hoy h a s ido des 
c u b i e r t o u n filón c a r b o n í f e r o e n u n 
p a r q u e l o n d i n e n s e . 

L a p o l i c í a t u v o que es tablecer u n 
s e r v i c i o p a r a a l e j a r a los cur iosos 
que c o n su e s t a c i o n a m i e n t o l l e g a 
r o n a i m p e d i r e l axsceso a l pa rque , 

11 
Maes t r azgo h a n ocupado y r e b a 
sado, e l p u e b l o de O l o t p o r ©1 f l a n 
co i z q u i e r d o , oteas u n i d a d e s h a n 
d o m i n a d o las a l t u r a s que a v i z o r a n 
a u n a d i s t a n c i a de u n k i l ó m e t r o 
l a c i u d a d de R i p o l l , y n o lejos da 
a l l í , e l pueb lo de S a n Q u i r i c o de 
Besora , ocupado y a p o r n u e s t r a s 
t r o p a s . C o n todos estos e s í u e r z c s 
los c a m p o s ca ta lanes t o d a v í a e n 
p o d e r d e los ro jo s , se a c h i c a n y 
e m p e q u e ñ e c e n t a n r á p i d a m e n t e , 
que p r p n t o n o Ies q u e d a r á o t r o s 
d o n d e p o n e r e l p i e y h a b r á n de 
h u i r d e f i n i t i v a m e n t e a esas t i e r r a s 
p r o p i c i a s que b r i n d a n a u x i l i o a los 
m a l v a d o s . , 

M u c h o s cen tena res de p r i s i o n e 
ros h a n c a í d o o t r a vez e n n u e s t r o 
poder y se d e j a n e l b o t í n a b a n d o 
n a d o p o r los senderos de l a m o n 
t a ñ a c o m o p o r I 0 3 c a m i n o s y c a 
r r e t e ra s , l o que se :ofrece a los o jos 
de los soldados d e l C a u d i l l o , c o m o 
v e r d a d e r a m a n a d a donde l a m i l l -
c i a n a d a v a d e j á n d o s e t o d o , desde e l 
arnna de c o m b a t e h a s t a e l b o t í n r o 
bado e n los pueb los p o r d o n d e a c a 
b a r o n de pasar . 

Es y a de l d o m i n i o p ú b l i c o l a n o 
t i c i a d e l a f u g a d e - l o s d i r i gen t e s , 
y l as execrac iones y denues tos son, 
p o r m á s que t e n g a n a c e n t o c a t a 
l á n , m u y pa rec idas «i -aquellas i m 
precac iones ru idosas , c o n e l p u ñ o 
ce r rado , l anzadas p o r los m i l i c i a 
nos c u a n d o los d i r i g e n t e s h u y e r o n 
d e A s t u r i a s . Es t a r d e p a r a e v i t a r 
el- e n g a ñ o , pe ro es t i e m p o s u f i c i e n 
te p a r a convence r a m i l l a r e s de 
esos i n f e l i c e s que a r r a s t r a r o n l a 
m á s penosa v i d a somet idos a l a 
t i r a n í a d e l m a r x i s m o r u s ó f i l o . M á s 
que m u c h o s de esos desdichados , 
h e m o s Ue^ado a i c o n v e n c i m i e n t o 

de u n h e c h o que s e r á m e n e s t e i 
a c l a r a r y esclarecer, p o r q u e h a cos
t a d o n u e s t r o t r i u n f o /demasiada 
sangre h e r o i c a y se h a d e j a d o el 
e n e m i g o m u c h o s , cabec i l las en 
n u e s t r o pode r , a p a r t e de los que, 
escondidos, d i f í c i l m e n t e e s c a p a r á n 
a' l a a c c i ó n de l a J u s t i c i a . 

Pe ro m u c h o s d e nues t ros h e r m a 
nos e s t á n t o d a v í a e n m a n o s ae 
aque l l a c a n a l l a que los h a l l e v a d o 
a l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l de L l i v i a , e n 
c l a v a d o e n z o n a f rancesa , y que es 
u n p e q u e ñ o a n e x o , c o m o u n i s lo te 
e s p a ñ o l d e n t r o de l t e r r i t o r i o f r a n 
c é s a l N o r t e de P u l g c e r d á . L a s co^ 
m u n i c a c l o n e s ' c o n L l i v i a s o n dos 
ca r r e t e r a s que e s t á n e n c o m u n i c a 
c i ó n c o n e l t e r r i t o r i o f r a n c é s por 
u n t r a t a d o de f r o n t e r a , de 1X12, 
A m b a ¿ ca r re te ras s o n i n t e r n a c i o n a 
les , y p o r e l l a s . n o p u e d e n pasa r 
agentes ,de l a f u e r z a p ú b l i c a . ¿CÍN 
m o h a n de c o h o n e s t a r que h a n p a 
sado p o r a l l í m u c h o s presos c u s t o 
d iados p o r so ldados r o j o s ? Pues 
b i e n , s i los m i l i c i a n o s , e n l a . b a n 
c a r r o t a de l a m a n i o b r a , h a n pasa
d o p o r a l l í , b i e n p u e d e n pasa r m á s 
t a r d e los so ldados vencedores , que 
h a b r á n de r e sca t a r a sus h e r m a n o s 
presos. N i n g u n a p e r v e r s i d a d t a n 
c r u e l c o m o esta a s i á t i c a de l l e v a r 
se a los e s p a ñ o l e s que t a n t o h a i i 
s u f r i d o b a j o e l d o m i n i o r o j o . 

L o s presos que h a n s ido i n t e r 
n a d o s en L l i v i a s e r á n sa lvados por 
IÍUS t r o p a s de l C a u d i l l o y r e sca t a 
dos de u n p a í s que a h o r a v i g i l a 
t a n t o p o r l a s e g u r i d a d de los res 
tos de l d e c a n t a d o e j é r c i t o r e p u 
b l i c a n o . Y es de s u p o n e r gue v i g i 
l a r á a s i m i s m o , p a r a conocer l a 
sue r t e de esos p a t r i o t a s d e l a Es
p a ñ a n a c i o n a l , d e es ta E s p a ñ a que, 

l o m i s m o que n o se d e j a a r r e b a t a r 
u n a p u l g a d a de s u t e r r i t o r i o , no.se 
d e j a r á l l e v a r s i q u i e r a a u n o 0s¡ 
esos buenos, , de esos í n t e g r o s p a 
t r i o t a s que s u f r i e r o n e l m a r t i r i o 
y l a p e r s e c u c i ó n m a r x i s t a , p r o 
l o n g a n d o m á s a l l á ' de l a f r o n t e r a , 
e n e l m i n ú s c u l o e m p l a z a m i e n t o de 
L l i v i a , y c r T i o los ro jos saben que 
a h o r a t e ñ í i o s recursos s u f l d e n t e a 
p a r a p r o b a r l e s sus c o b a r d í a s , n o 
p o d r á n r e a l i s a r sus c r i m i n a l e s de
s ignios . Las v i d a s de esos e s p a ñ o 
les h a n d e es tar aseguradas por 
E s p a ñ a , p o r F r a n c o y p o r sus s o l 
dados. L o s d e m á s y a saben l o que 
t i e n e n que h a c e r . 

- o ^ í ^ o 
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irse o falta áe 
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La propaganda tejida de mentiras, 
no s ó l o de los rojos que fueron de 
Barcelona, sino también de sus ami
gos d é la Prensa francesa, ha pre
tendido justificar la aplastante derro
ta que han sufrido en Cataluña en 
una total carencia de material bé
lico, afirmación que ha desmentido 
de forma rotunda e! enorme botín 
de guerra que se les lleva captura
do, bastante a proveer a todo un 
Ejército. 

Sin embargo, lo más curioso «Jel 
caso es que fuera la Prensa france
sa quien se hiciera eco de tan gra
tuita afirmación, y a que no podrá 
ignorar que cuando la suerte de 
Barcelona estaba decidida, esto es, 
entre los días 21 y 25 de enero, atra
vesaban la frontera francesa, por 
Cerbere y Le Perthus, en dirección 
a la zona roja, grandes transportes 
con material de guerra, entre el que 
destacaban por su importancia 38 
tanques y 60 vagones con material 
bé l ico diverso, envíos que por parte 
de Francia, en las circunstancias en 
que se hacían, no pod ían tener más 
inhumana finalidad que la de pro
longar el derramamiento de sangre; 
una sangre que h a b a í de pesar eter
namente sobre la conciencia d é quie
nes, cegados por todas las malas 
pasiones, loe realizaron a lo- auto
rizaron. 

u n b roche de t r a g e d i a a su a c t u a 
c i ó n i n f a m a n t e de m á s de t r e i n t a 
meses, y en Cente l las , u n p u e b l e -
c i t o de l a m i s m a p r o v i n c i a , p r o 
s i g u i e r o n su o b r a c r i m i n a l i n i c i a 
d a en C a s t e l l ó n . 

H o y nos l l e g a n i n f o r m e s de 
que e n F igue ra s los asesinos se 
a d u e ñ a r o n de l a ca l le y e l c o n 
t r o l de todas las defensas y o r 
gan izac iones c o r r e a ca rgo de u n 
c o m i t é d e l a F . A . I . L o s a n a r 
quis tas , a l verse s i n gob i e rno , s » 
a p r e s u r a r o n - a t o m a r e l m a n d o 
y las -onsignas c r i m i n a l e s h a n 
viuelto a t e n e r u n a t r á g i c a r e a 
l i d a d . 

E n F i g u e r a s h a b í a m u c h o s p a 
t r i o t a s presos é n a q u e l c a s t ü l o . 
T a m b i é n a m o n t o n a r o n a l l í los 
va lores robados e n los Bancos V 
las obras de a r t e que h a b í a n sa 
queado e n los museos. Todo es to 
h a quedado ba jo e l d o m i n i o d » 
u n a p a n d i l l a de p is to leros , ú n i 
c a r e p r e s e n t a c i ó n que e n estos 
m o m e n t o s t i ene e n E s p a ñ a e l 
l l a m a d o g o b i e r n o de l a R e p ú b l i 
ca , 

Y a las t ropas a v a n z a n . c o n 
r a p i d e z sobre F i g u e r a s p a r a e v i 
t a r u n a vez m á s e l c r i m e n co lec 
t i v o y l a d e s t r u c c i ó n h o r r i b l e c o 
m o u n a r e a c c i ó n y c o m o m u e s 
t r a d e l o d i o y de l a i m p o t e n c i a 
d e l enemigo . 

M i e n t r a s l a b a n d e r a n a c l o n a t 
l l ega a l evan ta r se a i rosa e n las 
m á s a l t a s c u m b r e s de l a f r o n t e 
r a , las democrac i a s y los p a í s e s 
que h a s t a a h o i a n o h a n q u e r i d o 
creer lo que se les ve-nía d i c i e n 
do d í a t r a s d í a , p u e d e n v e n i r p 
c o m p r o b a r n u e s t r a v e r d a d en 
G e r o n a , e n Cen te l l a s y e n F i g u e 
ras . Son los ú l t i m o s coletazos d a 
l a H o r d a que d u r a n t e m á s de 
dos a ñ o s "ha v e n i d o a p a r e n t a n 
d o an t e l a s democrac i a s u n a f o r 
m a d e g o b i e r n o l ega l y que, a l 
verse p e r d i d a y e n d e r r o t a , saca 
a r e l u c i r sus p r o c e d i m i e n t o s de 
s i e m p r e . Es pos ib l e q u e a l v e r 
los hechos t a n de cerca , los 
f ranceses c o m i e n c e n a da rso 
c u e n t a y o i g a n a N e g r i n c o m o 
q u i e n oye l l ove r . A u n q u e t a r d e , 
s i e m p r e es c o n v e n i e n t e q u o 
n u e s t r a v e r d a d se a b r a c a m i n o . 

E L A V A N C B 

E l g e n e r a l de esta d i v i s i ó n g l o 
r iosa , d e c í a h o y : 

— A y e r h u b i m o s de l i m i t a r n o s a 
u n a l a b o r l e n t a p o r q u e todos los 
puen te s d e l F l u v i á y d e l T e r es
t a b a n volados y los i ngen i e ros 
h a n t e n i d o que t r a b a j a r t o d a l a 
n o c h e p a r a r e c o n s t r u i r u n paso 
a m p l i o p o r e l que p u d i e r a n a t r a 
vesar el r í o ios so ldados y l a a r t i . 
l i e r í a . Y a lo t enemos desde esta 
m a d r u g a d a y t o d a m i d i v i s i ó n h a 
c r u z a d o h a c i a l a o t r a o r i l l a c o n 
a f á n de r ap idez . Es tamos p u l v e 
r i z a n d o las ú l t i m a s res is tencias y 
y a v e r á us ted c ó m o l a a r t i l l e r í a 
v a a t r o n a r de f i r m e . 

, E n e f ec to ; t odo e l d í a h a s ida 
de u n a g r a n d i o s a esPec tacu la r t -
d a d g u e r r e r a , pues a u n c u a n d o 
e l enemigo n o o f r e c i ó res i s t enc ia 
ser ia , t r a t a b a de ó b s t a c u l i a a r et 
avance c o n fuego de m o r t e r o y 
a m e t r a l l a d o r a . 

. S i g u i e n d o e l curso de l a c a r r e 
t e r a de F igue ra s , nues t ra s t r o p a s 
a v a n z a r o n e n u n a p r o f u n d i d a d 
de ocho k i l ó m e t r o s , m i e n t r a s que 
o t r a s fuerzas que o p e r a b a n m á s 
a l Oeste, v e n c í a n l a r e s i s t enc i a 
opues ta p o r e l enemigo y se a d e n 
t r a b a n p o r las i m p o r t a n t e s p o 
b lac iones de O l o t y R i p o l l . 

Y a se o y e n los c a ñ o n a z o s d » 
nues t r a s b a t e r í a s desde el o t r o 
l a d o de l a f r o n t e r a p i r e n a i c a , 
Ayer^ m i s m o en los l í m i t e s de A n 
d o r r a l a b a n d e r a n a c i o n a l sa 
i z a b a e n t r e v í t o r e s y bayone tas 
caladas. 

E l episodio de C a t a l u ñ a estH 
e n las ú l t i m a s escenas; pe ro las 
c a r t a s y documen tos a b a n d o n a 
dos p o r N e g r i n , los d e p ó s i t o s da 
m a t e r i a l e x t r a n j e r o y los g r andes 
a lmacenes de v í v e r e s que se h u r 
t a b a n a l pueb lo h a m b r i e n t o , h a 
b l a n m á s c l a ro que todos nues t ros 
é x i t o s guer re ros . E l t i n g l a d o de l a 
a n t i g u a fa r sa v a a c o r r e r el t e 
l ó n e n u n f i n a l a p o t e ó s i c o p a r a 
F r a n c o . 

Lieió o Burgos m 
u m m de dípolailos 

irooceses 
Hoy visitarán Barcelona 
B U R G O S , 7 .—Ha~l legado a estai 

c i u d a d u n g r u p o de d i p u t a c o s f r a n 
ceses que v i e n e n a r e c o r r e r l a E s 
p a ñ a n a c i o n a l . 

L o i n t e g r a n M o n . H a r s c o u e a , 
Obispo de Ohar t r e s , que f u é u n o d o 
los firmantes de l M a n i f i e s t o d e l 
Episcopado m u n d i a l a l A r z o b i s p a d o 
e s p a ñ o l ; e l m a r q u é s de F e r r o n y s , 
d i p u t a d o m o n á r q u i c o ; m o n s i e ú r J a 
v i e r V a l l c a t , m u t i l a d o de guerra ; ; 
m o n s i e u r H e n r y de Cora l , d i p u t a 
do de H e n d a y a , y los s e ñ o r e s D l e -
vaude , B a d i s y D r o l o t . 

E l Ob i spo de C h a r t r e s c u m p l i 
m e n t ó aj Arzob i spo de Burgos . _ 

A y e r e s t u v i e r o n en S a n Sebas t i an 
d o n d e h i c i e r o n u n a v i s i t a a l l o c a l 
de l a . E x p o s i c i ó n de m a t e r i a l de 
gue r r a , y p o r l a noche h a n sido o o -
sequiados p o r el a lca lde l a ciudaOl 
con u n a cena . 

M a ñ a n a s a l d r á n de Burgos c o n 
d i r e c c i ó n a B a r c e l o n a , c u y a capl taa 
se p r o p o n e n v i s i t a r . — ( L o g o s ) . 
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HIIO l t e o f c e g t « I Oobemador dvf l 

O J E 
! \ 'o ^ a n ó n a l l a r c h í y n o b l e m e n t e 

Elogiosos comentarios de la critica viguesa a la 
(te nuestros iucaccres en Baiaidos 

actuación 

E s e s p c r A d o e n « « t e p u e r t o e l d i * • ) « « u o c h o d e l c o -

r r c i f . r , e l v a p o r " 8 A C 8 " , c o n u n c « r g i i m « n t o d a u l 
p r o c c d e n l e d e C á d i x . 

I n f o r m e * ¡ O f i c i n a l 

A v e n i d a d a U n a n * R l 

ra el Cfj» 8 1 ^ » l U w n . 

m r ew 

S'CIAL DE n ufo é t i t a d n > t a i to 

nns nr i 

u a M « « A » 4CT*C> 1 « 

!3M«4*t«a IK«*O coa ;«•)!« 

*4 • m H M M Corr*.; 

USAIABITACIOX DELOS 
HALAROS 

- t« . -»n>to . M oo « t U W c r m lo» <!«po 

gi Pw.-

t i » r t « r o Prro '.J 
mejor, t i te» partee. t ¡ e»:julio y el 

V o ¿ • w r ' i w » d* m i p r o n n r í a . 
S o á n s Liana* >A«lraM» á t V i c o ) — 

U - f j i o i - , - - - - i Ju«*c:on» do p r a w -
r t t a m p»r» «1 CÍIUL 

Da* rito J e » * por auM'-r* p«r-«-. 
A l J « ? p r r v i n c i » ! I^»:I«%«dr»: 

Corno f«rroUn->. e» natura', opinar ««1. 
pero cosr.5 deporUita y »n<r!onado hay 
c^if '.enrr ' n r ¡ í n t a que d»5de un p r tn -

A i d» Viso 81. [ w m lo* de! 
r>po-a-.o p rc f tovn 1* calle R e a l 

Alicias breies de toá i s los 
victoria del Erer ton 

lr!ipr«*tonánta'«ofc«t> «1 Liverpool <J-<D y del empate 

do l a S O C I E D A D ANOflIMA C R O S , 
i v a » , n ú m . 1 8 y 1 7 . 

Los propios n u D c í a m s reíos reieio 
l a p r e m i l e r a K i a l e u s n i H a r e s m u 

eo el e i é r c í í o repnIi:ícoDO 
interesantes declaraciones de dos soldados 

de la caballería roja pasados 
a nuestras filas 

p r o j x í j r i r t U d e JM n - . i n l j ' . a j ¡ o f t r . r i r a m a n t U t a en E x t r e m a * 
J i« j LíTrOado - ' - - ¡ r a , te I* vu.. r a e a U r.-enu- n | 

hf t dlaa I y 4 de: carrleate." 

loóla Proviociat de 
^eiiiio a P o M o D e s 

Rosalía - Hoy 

m m m i 

MMMawt f. mt t tw t m m 

A. U u 

f w o u m m t m x t o o 

La Paloma 

; « U u « . E f u l » . laV-au* C u t r a oJa*. 
!«VIÍ.U f —: * f <Í»T. Am'-UuJo; labal u 
0»gtMiwH4M. >M« UA.-U L M D D<-t.-o, 
MMKwt. LMO O o e r r » . r n u e i j N t j . t r -
MEM Cuera. Vtmnero: U-nrto Lariflo. 

Uat!««rtr» Oneva. Jcmt : L a p n 
t i ^ n * i L a o m r . o : 

M M M I a i 

lie d<«aUTO«( retíbulo* «n la 
particular de la Presidencia 

(U •» tjuzai». Dt0UUcMn p ro . . . uü : 
Suni» « i terVjr . M J t í í - » peaelaa. 
Iv.1.-, , K- . -Tar . lc í Vi¡--cla. 10 pesetas; 

L w o c i o Arsud la Aspo ( m g a n á a do-
a a u r o i . M , Praocl^co K a u U n l » i c m - l -
.-.). x ^ i . A M O Í B M h S; R-unón Gxrcla 

_ Caridad. X ; Benito Vida l Blanco. 200; 
O u d ¡ ' ! W- I '^a i»r ;*"0 0*>'- *; E u « r n l o Oeljo RJe*-

•VolcOi *: Prarirlvo tMaa Ratwso. i : Caí* 
M VÜB-^ri Mínil*» Klflea, 100; R a m ó n R o m a ; 
r k i ' i i ; Caunco. 10. T e n a * Romay Caanno. S: 
i - í n TA - ' 'Jar ía B^-il-eTi Ca'iTino. J; 9afW G a n -

, *. X Ar.c .:..) NOTvl. SO; José au. I -
... -i > í i ; : , . . i* , ü . Ptaoclaro O^rcLi 

S I l o . PiuUno Slcnz-Dlcz . Inter
v iú lor de Pondos de la Dlpo tac lón , SO; 
Mar ía T i f o , n a d a de Martines y ( u n l -
lla. JS; Sr-..i.n d»» EapnAol Núftea y Oon-
»Qr!o Eüpafto'. de LApex VáatrUfí, 15; 
OXVRWIO Prieto. 10; Joaé Oaateletro. 13; 
Lci» Doral P t m * o d n , jaea auplcnt*. 
15; Antonia Camero de G a r c í a Paaos, 
itM. Uaisijal Martines, t; EmecUna 
O1*!). S. Criada no Cabro."!». 10: 
fomo Puonto. í .—Total , LJJ38"JO pe
ía ta*. 

l a Corafla, SO <íe Enero de 19S9.—m 
Afto Triunfal—Vlrto Bueno.—El pred-
tonta. Juan J . Barcia. 

ifcii tra Qara. P*«ra. Ua.tl-
9 Aatoo l^ UancMo tipMo, 

M a « a i Mnukote*. O tmno 
"a.-**"»» Tljq<M. Artcr.» H»tak>(> i 
« " y A f t y a » : «Onsan Bartrlrim. s i -
<•«•• MáMaa > —<»,>. f W — i . MTB 

^ M:-»nvK-.-.«» M . 
MMF T T ^ i m O a A l — t n MiiOea Mar. 
•***«• ir- Karalra T a s r » C i . j . 

Nuera relación de donat!vea redbl-
doa en la Memar ia pardoalar da la 
Prcaktencla de la ETnrm» Diputación 
provincial: 

Boma anterior 18JWVJ pesetas. 
Menr'ria C«*a Manolita. tS; «efto-

rva am Betancoan, X ; Mflora de Per-
aOadn Nora, JB; JwOa Cuftarro. 10; 
l > j i o m O fu do viuda da Tárala D a l -
a n i A JO, Joan fraftea Mantera y (aml-

30. JUUOD I I pías Mart i l l a . SO; To-
tn i l O o ñ l a a y familia, 1 : itmk atncfaei 
Vart la . » . Strperlara de la Cancela. 8: 
l«Bacla Louaan. »; Viuda <W Poita « 
Mía». JO. M i r l a TrnBsa García Igle-
Uai. S. TomAs Zajnaraño . 3; Rmllio 
Moapaara. " L a G a n o * ' . 100; Relojería 

ida Amador Vetja. 10: OartnaB* Hodrl-
TAAM. • i , V ¡ i l ™«» d» !«*v»rTO. 15; C C , 38; J<Mé 

o m m B n r a , OJM: O -

• a . r t n m i i n i X M a m a ! V^if^rf , B»rro- 73 • CJemetue SaBlno. 3B 
p^ romaá c » . , J i A n ent ra Caa t r i l lóa , J4: r ru«rn la 

> U p a * Parad ala. so: Reun ión Racraaaí 

NUESTRA ' 
SOCIEDAD 

Por el l cn len t« coronel de LTfanterla 
don SJ.inucl de Rueda y de A n d r é s -
Moreno y »e flora, y para su hi)o don 
Kiunl ro . f a rmacéu t i co mi l i ta r , h i 
do pedida la mano de la dist inguida 
leAartta fcrrolana Antoft l la 8el)o, h i 
ja del comandante de Mar ina de VI 
Haffarcla. 

Entre lo» novios se cruzaron los re-
(Blo* de r l í o r . 

K A T A U O O 
L a esposa de d o n A n t o n i o P1 

fielro E-rtella maes t ro naclonaJ 
a c t u a l m e n t e de ü f é r e z e n e l f r e n 
te, n a c i d a Do r i t a O o n a á l e a R o c h a 
h a d a d o a luz u n n i ñ o , p r t m o y é n l -
oo de l m a t r i m o n i o . 

r e l l c l t a r o o B e í o s l v a m e n t e a los 
padres de l r e c i é n nac ido , a l Que se 
i m p o m t r i n las nombres de J o s é 
A n t o n i o M a r i n o . 

V I A J E R O S 
D e B & r e a k m a l l e g ó a S a n t i a g o 

den Vicenta A r l a s de l a M a z a . 

Sucesos 

>a • las-racava da Artraaao*. WO 
Oómo* CaaaL 16: Celestino 

Arrapara f i - la-Oaorio, 
TA. Patrar iclo Bo'er. 6: Jorre Qutrcua. 
l « Aaion j SArítí^i, 10; Joaé Garda 
I - <nar*. la: Uotat** OanO* MariAn. 18. i 
r r i t t ta tn M e a Crrepo. j a : Ttod» 
ív>lfo Ci • p n , $; Enemntaatda Aim 
••..-a. ¡O; c a l a HoirWMa. >; An-orJc 
!»a-t.-r.r»j lo . h a * Darróa Camba 

R a m i o TMleí ro i ni'i'*M»i"»»a c o n l a j a en ta r e g i d o 
' \ : \ A . J; j ' p . iC iüa r l i n a l e r d i , crxs'.oncs en ¡o» 

l a m a S c m a d a Pei^eol p á r p a d o s ( M 0)0 de; m U m o lodo y 
L M : tmnoemi da ta* OKTV 
M* J a s o i l . » da p r t w r » ta», 
t-atr-janao. da L a C o n t e . 

CBIU» O . - d a P M ^ . t ~ 

i t n r r » . 

u ¡ m s \ 

• M» aCoitsM 

II IEFIIII 
i U W , E S f A I f t U nUMQOKAiSTA 

T K U S J W S 
i - i r . -

N A S A S PAXA N T 
• M » a MI m - » t m m , 

J O V E N C O N ^ r r X T I O V A D O A L 
C A E R S E D E UNA B l C I C L f T T A 
Paseando ayer e n u n a bic ic leta 

Por esta atildad, se c a y ó del velo
c í p e d o , y se h i r i ó de bastante i m 
portanc ia el Joven de 18 aftoe R n -
rupic Cana ie jo Soto, vecino de la 
P l a z a de M a r í a Pito. T r a s l a d a d o a 
l a C a s a de Socorro del Hospital , 
en sqrMl centro fué asistido de las 
her idas stgulentee: otorrogla en 
o í d o derecho, con tus iones y ero 
s ione*-en smbae antebrasos y eo 
l a cabera y c o n m o c i ó n eerebral. 
E n r i q u e c a y o estado se ca l i f i có de 
p r o n ó s t i c o reservado, g u o d ó o c u 
p a n d o u n a c o m a e n e; Hospita l de 
C a r i d a d . 

UBBIOmDOe A L O A S R S S A L 
S U E L O 

V W l a u i de u n desftiDecljnlenta 
se cayo ojrer el suelo en la v ia p o -
bhca e l vecino de bt cal le de A r -

*• | na din B o t v a r . 22. M a n u e l R i m s 
f^; i I-ópea, de 40 sflos, y a causa del 

fo tpe r e d W d o s u f r i ó a n a her ida 

Huera w e f w r W n cerebral . 
l a C a s a de s o c o r r o de 

Hospital y sy « M i t e ó s a astado ds 
pronAmoo l a s a n s S o . 

— T — M e a m s a y ó s a w a l 
y m p i m t t t » M f r a s t u r a fin 

t i h a i ni fcqatcrd»farsa a r m o toa
dlo. Otear S o a s a ISMMÜO^ rre lno 
« • )a cai le ds l a PWperra. 8 a le 
proeM estyewcta SD «I menc iona-
* » e n t r o tau i f lua y s a caBaed s a 

' «te 

te a r e i i í e r t e j 
ron }m»BKjuiai ayer y tota sMo eo-

m a m a r . t a en el **:-...do de que l u -
c:..v-a;; cvt '.:.\ ~ i " m c u i ó n es-
t r a n j r r a " . p e r a o m L t m l a en B a i l a 
nos y a lemanes , m i e r t r a s ¡rué e 

Co- ¡ u n t a d o - T ^ e m t o ce: p u í t > ! o " e ra 
-a. | pu ra ioen ' . ^ eJpuiK' : , s in B N M l i a l 

• • • g . n i de s k a i e a t o s c x i r a n j e r o s . 

Dttse Ovan, a n t i r » V U n t e r o c t n - l A f o r t u n a d a m e . T e . ¡a r e a ^ d i d 
tra del « r u p o rtaeSwia! 'nf»m :• e r t i d r m a t r a r x l o l o d o lo c o n t r a 
• • • t a i v Oa d a t ó t e tBoiaterra pa- i r-,- -¡o. p a r t l c u l a r r u r o t e * n ¡o que » 

*n daada J- i -ar» refler* a La - p u r e s a - de l a sa lda 
r v p - ü ' . r r a n a . No só'.a a b u n 

d a n e s t i o n j c r o a en el " K J i i r c i t o 
M p u r b l o " . s ino (ju? ¡o* propios 
e s p a ñ o l e s asLAn nvar-uadon por Je 
ÍCJ y cftc'.ales rusoa. fr.\.TbMftí. b c l -
ÍOJ. checas, e t c . 

P r e s e n u u n a t a c o n t i n u a c i ó n dos 
prjeiüiLs t o n c o n t u n d e n t e s como 
son U s d e c l a r a c l o o t ' j pnis tad.-u por 
dos m iUc taoos que se p a m r o n s 
n u n t r a s filas: 

D e r i a r a c l o n c s hechas por u n p r e 
sen tado del R e g i m i e n t o n i l m e r o 10 
de C a b a U e r i a : 

" A t a n d o m i R c f l m l o n t o e n sn 
a n t i g u a base de S a n t a C r u z de M o 
ya, nos h i c i e r a n f o r m a r con toda 
u r j e n c u . d l d é n d o n o s que Ibamos 
a ser rev i s tados p o r el consejero 
t A : n : c o del G r u p o de E j é r c i t o de 
la r n n a C e n t r o - S u r . 

En efecto, f o r m a d a s las fuerzas 
a c a b a l l o f u i m o s revis tados por u n 
i n d i v i d u o e x t r a n j e r o (no hab luhn 
e s p a ñ o l ) , el cua l o r t í e n ó que h ie le -
s fmos a lgunas evoluc iones y m o v i 
mien tos , m a r c h á n d o s e s e su ldn -
mon t í " . E^tc I n d i v i d u o Iba ves t ido 
do m i l i t a r , s i n emblemas n i tastej 
n í a s de n l n í p i n a clase, a exccp ic lón 
ds i m a es t r e l l a r o ) a . Uf f fó en u n 
coche l u j o s í s i m o , y a l marcha r se , 
el c o m a n d a n t e del R e s i m l e n t o nos 
d i j o que aque l i n d i v i d u o era ruso, 
lo que se c o m p r o b ó f á c i l m e n t e , 
p u p j el c a p l t A n del R e g i m i e n t o sa
bia a lgunas pa labras d ; d i c h o I d i o 
ma y nos lo c o n f i r m ó 

L a presenc ia de este I n d i v i d u o 
—íl írnló m a n i f e s t a n d o el presenta
do de l 10 de C a b a l l e r í a — f u é pos te 
r i o r a l a d e c l a r a c i ó n de l Gob ie rno 
r o j o de que h a b l a n s ido r e t i r ados 
todos los ex t r an j e ro s de su zona 
M i » t a r d e , y con m o t i v o de l a 

Ahcra r rao l la q t » Rndeiar . el f» -
•noao delantera centra del eqntno » c v 
tr isco. DO se ha HMftdbk Ta ! r t rl 
J«-iar-t«T» de madlcot de Vlcna. drv-
pu4a de haber n a m l n a d o el cadter : 
W notable f t t b o S m i . Srna.i tetra, 

" ' • • ' ) - ' ' . . i ' !•> v i - t l r r j ¡le e j tü-
y.Jo acckiaula del (aa c a r b ó l i c o . 

El boarador KAUar.o N'eUo Be t t i n l 
ha sanado el campeonato mundial da 
laniprsado*. n-ncieado por k. e. al no
veno asalto al negro Jack Fos, en Nac-
m York . 

E L RESERVA nn, A Z C A R R A G A 
VENCE 

E l d/anlngo Jugaron en la Estrada 
el AacArraga (reserral y el 3. Amaro, 
••enciendo al pr imero por 3-1. 

E l r e í e r r a del Azcá r r apa pone en 
conocimiento de toe equipos de su ca
tegoría que Jugard el día 12. a las nue
ve y media, en el mueile de Q i l v o So-
tcio, coa el que desee opon í r s^ l c . 

Feslival orlúlíco o beoe-
íicío de Orgaoliacloaes 

] m M 

E ! p r ó x i m o ^ ' ícrñc 's , dfec 10 de los 
COdrleatas, se ce leb ra ra en el T ; a -
t r o R o s a l í a de C a r x o de e5ta d u 
dad , u n Int-crcsanUs' .rro l e s t l v a l 
a r t í s t i c o a b e n e l i o l o de b s obras 
que m a n t i e n e l a D e l e g a c i ó n p r o 
v i n c i a l de Organ i zac iones J u v e n i 
les. 

E l p r o g r a m a que .ha de nevarse a 
escena es a i t a imen te suges t ivo 
Agorando e n p r i m e r l u g a r el Cua 
d r o A r t í s t i c o de E l F e r r o l de] Cau 
d l l l o oue p r e s e n t a r á u n a c u l d a d l 
s i m a I n t e r p r e t a c i ó n de l a o b r a 
" B o h e m i o s " u n a d e las za r rue las 
c u m b r e s d e l m a e s t r o Vives , el i n 
o l v i d a b l e au tor de " M a n n r a " . d i 
segundo l u g a r l a f amosa e s t r e l l a 
c i n e m a t o g r á f i c a " U n a Y c h r o s " y 
e l g e n i a l actor A l f o n s o A l h a d a t , 
o f r e c e r á n u n s e l e c t í s i m o " F i n de 
fiesta" de c u y o é x i t o s o n segura 
g a r a n t í a los n o m b r e s de ambos 
no tab le s a r t i s t a s . 

E l p r o g r a m a h a de comple t a r se 
c o n a l g u n o s a d i t a m e n t o s que has
t a e l m o m e n t o no h a n p o d i d o c o n 
c re ta r se y i jue h a b r á n de a ñ a d i r 
a ú n mayores al ic ientes o í r e s e ñ a 
d o . 

Se c e l e b r a r á n d o s func iones a lee 
s ie te y c o a r t o y a los d í a y me
dia . 

L o a local idades e s t i n a l a ven
t a en las oficinas de l a Delega
c i ó n prov inc ia l de Organizac iones 
J u v e n i l » , cal le R e a l n ú m e r o 7 1 . 
primero h a s t a e l v iernes a l medio
d í a que s e r á n despachadas e n l a 
toquil la de l T e a t r o . 

N E C R O L O G I A 
E n s a c a s a de C a r i ñ o t a l l e c i ó 

don J o s é Abol la T o k n ü , re levanta 
personal idad da aque l la v i l l a , por 
c a y o progreso y e n g r a n d e c i m i e n 
to l a b o r ó Incesantemente . 

23 finado estaba a d a . a a d o de 
e x c e l e n t e » dotes, por l a s que « r a 
generalmente est imado, causando 
s a muerta hondo pecar. 

Kosotro* part ic ipamos m u y l o 
tensamente del que embarga a s u s 
presilgloeca deudas , a loa que de
seamos g r o a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a 
p a r a soportar t a n sensible p é r d i d a 

HnpUramns a loa lectores da E L 
I D E A L G A L L E G O n e g n e a por su 
eterno descanso. 

U n p r r s m l a d o da l a c u a r t a B r l 
cada de C a b a l l e r í a e n T a l a y oda 
' O i e n c a i . r e f i r i ó que h a c e une 

d o i meo t s ( m u c h o d e s p u é s de 1 
re t . r a d a de e x t r a u j e r o e ) se prrsct 
i d ra el c a m p a m e n t o u n m i U t v qq 
no l l r v a t u m á s I m l r n l a s q a a M S 
t r e ü a r o j a , aeampafiAdo d a un Í4 
re . , de unas 18 aflea, ves t ido da paU 
s'no. Bf te ú l t i m o p r e g u n t d e n M 
p a ñ o l , pa ro c a o marcado aarnt 
e x u a n j e r o , por e l Jefe de l a 8 4 
« i d a . d ! r i endo que sxf c o m p a f 
era el c o n s e j e r o - t é c n i c o de l KJ¿ 
to de L e v a n t e . A I ser recibido 
el Jefe y los o ñ c l a l o d e l 
M a y o r , m a n i f e s t ó que e l mi l i l a r i 
consejero ruso de l citado Z ¡ i 
da L e v a n t e y que é l e r a t n t é r 
deseando su l e í * sor por 
p i o j ojos la u r ' d a d y .-ecoser 
nos datos de l a o r n n ^ s a c l ó n . 

D e s p u é s de d a r l e eo t a i l l do 
f u e n a s . a r m a m e n t o , mater ia l , 
celera , c o n v e r s ó un roto con < t 
fe de l a Br igada por medio d e l 
t é r p r c t e , m a n t f e t o n d o que e ra 
n e r a l ruso de C a b a l l e r í a y que 
Jeft e x t r a n j e r o que h a b l a v l s l t e í 
' ias an tes e l R e t d m l e n t o r",, 
10 e r . i e l t reneral ruso 
" o n t e l e r o t é c n i c o del O n i o o 
E j é r c i t o s do l a r o ñ a C e n t r o - S u r . 

ffl Jefe de la B r i g a d a m a y a r , i 
s é Sel lens E t r u c h , le facilito 
datos que pedia y d e s p u é s 
fue q u e r í a vs r - n c n n n t o tiempo 
m ivlii7aba u n r e g i m i e n t o , } 
ba d i spues to p o r a opera r . 

En efecto, I n m e d i a t a m e n t é 
t r a s l a d a r o n en a u t r m ó v t l 
te y a r d e n » ' el Jefe toca r bote
l las, c o m p r o b a n d o el e x t r 
r e lo j en m a n o , el t i e m p o que 
en m o v i l i z a r s e l a t r opa . P a s ó 
v is ta , h e m b r e « o r h o m b r e y 
l i o po r caba l lo , e n c o n t r a n d o defe 
tos en todos. P l n o l m e n t o , r e g n 
r o n a Ta l ayue l a s , d o i j d e o r f f j n l -
« r o n a n a c o m i d a con el j e f e ~a * 

la B r i g a d a . A l despedirse, Ss l lens 
p r o m e t i ó que, u n a ves t e r m i n a d a l a 
guer ra , h a r í a a n a visita al "noble 
y generoso" pueblo ruso." 

l a r e g l ó n c i l iar 
tequíenla, oontashmes con gran 
f m o l o i a e n l a eabeas y srotio-
nes en a m b a s manos, y M a n Q u i n 
tas Ve larde, de l a Avenida d s f . -
a l s t e m qne s u f r i ó m a g w — i s u t o 
en e l d a d » medio da l a m a n o de
r e c h a son p é r d i d a da l a afla o í 
serte cogldfl e l dedo por u n a puer
t a B estado de este herido s a s a 
M e ó de c a r á c t e r lev* s o i s » s o m 
p í l e s e l o m a , y el de C é s a r * p r o -

S A R A T O G A 
^EAN HARLOW 

C L A R K C A B L E 
U O H E L B A R R Y M O R E 

UNA M F R K T L 
H Z A N K M O R G A N 

Y A V O Y - V i e r n e s -

SECCION REUfilOSA 
S A N T O R A L 

San tos de h o y : S a n J u a n de M a 
ta . S a n C i r í a c o . 

Santos de m a ñ a n a ; S o n C i r i l o . 
S o n t a A p o l o n l a . 

S O L E M N I D A D E S 

N O V E N A D E P E N I T E N C I A E N H O . 
Ñ O R D E L A V I R G E N D E L O U R P E S 
EN L A I G L E S I A D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N — D e l 3 a l U de febrero 
la C o n g r e g a c i ó n de s e ñ o r a s , H i 
jas de M a r í a I n m a c u l a d a de L o u r 
des, deseando responder a lo» de
seos man i f e s t ados por l a S t n l l s i -
m a V i r g e n a su s l e rva B c r n a v j l t a 
e n los d ive rsos apa r i c iones e n ta 
g r u t a de Lourdes , "de que se / l i d i a 
r a p e n i t e n c i a , M p idiera po r ios 
pecadores , s* rezara «1 S a n t o R o 
l a r l o y a c u d i e r a el pueblo e n p r o -
c e s t ó n a l a g r u t a " . 

H a organizado los coitos ds esto 
N o v e n a con estas fines, y s i de o b 
tener del S e ñ o r por m e d i a c i ó n de 
su excelsa Patrono, lo victoria f lnai 
y pronta de nuestro glorioso e j é r a 
lo. 

Los tres filthnae d í a s se r e t a r á 
e l r o s a r l o de l a A u r o r a , que o 
seis y cuarto, s a l d r á ds la Iglesia 
del Sagrado C o r a z ó n , y r e c o r r e r á 
c a d a d ía , diversas cal les ds lo d u 
dad. 

S s I n v i t a a todas los c o r u ñ e s e s a 
cooperar, con as ta p e q u e ñ a peni
tencio, o desagraviar a i S e ñ o r y 
conseguir d a E l e l fstla é x i t o de 
nuest ras a r m a s . 

C U L T O S 
S A N T O D O M I N G O . — R o y a t i o a por 

Sspado—Todos los tordas, o loa 6"30 
ante s i altor de l a Ser. t . s ima V i r 
gen del Rosario , Patrono ds L a Oo-
t a ñ o , s s h a r á te H o r a ds G u a r d i a 
pora Impetrar de! Be ñor , por m e c i ó 
de su S o n t í s i m o Madre, l o pos d a 
n u e s t r a Patr io . T o d o s los fieles que 
as i s tan a estos actos pueden g a n a r 
tees iiMtalsBBStea ptenastes^ y caá— 
iro los qns e s t é n oaociodos s o l a 

ta, y por lo torda; S i s i n f t «I 
e jere ldo , s s r a s a r é lo noveno • 
Maestro S s d o r o d d Rasar lo d s 

L O C L L — T o d c a ios 
a l a s r», s s r a s a s i 
rto, ISSIMI a. s s p M t a a i y 
c t e r e k t e é a l v i - C r a c : K i o s c o H o / 

Y A V O Y : L A U B B R A d O N D B 
B A R C E L O N A 

V e r d a d e r a m e n t e que esto n o t i 
c i a r l o bate el r eco rd de l o actual, 
pues casi n o se h a t e n i d o tiempo 
de r e c i b i r no t i c i a s t e l c g r á ñ c t t s dé 
los que a l l í se e n c u e n t r a n y y» 
vemos e n l a p a n t a l l a las I n o l v l d t -
b'es escenas de l a l i b e r a c i ó n d é tt 
h e r m o s o c i u d a d m e d i t e r r á n e a . 

E l " d l m " r e f l e j a m a r a v i n o s a a 
te l o i n t e n s i d a d y e m o c i ó n 
aquel los m o m e n t o s J la 
del p u e b l o o p r i m i d o o í negar 
biza r ros sa lvadores . 

Reslanraole 
« i 

GALERA, te T i X E P O N O . U-J» 
Sarrlelo a la sarta y tur oabiaefia 
Karr^teOdad oo mxrtaoaa y pistes f»-

• iaoaln. 

L A T E R R A Z A 

B O Y : A los é-, 8; 8; 10 3 / « 
Sensac ional p r o g r a m a P O S 

E N E S P A Ñ O L 
L o emocionante p r o d u c c i ó n 

detecUvesca. de i n t r i g a 
y misterio 

E R A N T R E C E 
Basado en ana dlfleO aven tur» 

del c é l e b r e detective c h i n © 
C h a r l l e - C h a n , por 

M A N U E L A R B O 
M I G U E L L I G E R O 

A N A M » C Ü 3 T O D I O f 
R A U L R O U U B f 

C I N E R C U L E S 
A los « v 8 

B , ORXEH K l U S M 
Por P A U L L U K A S 

iá 
te 



F r a n c i a n o p e r m i t i r á l a p r e s e n c i a d e l g o b i e r n o r o j o 
A R M A M E N T O S 
DEMOCRATICOS 

l o i d « i i i o c r c d o ; » ormon. Dejen 
do Ü un lodo o I n g l o t t r r o , donde e' 
famoíO paraguas do tAr. C K o m b c 
loin, conutimrodo par todo el inundo 
como un j fmbolo de por , pueda re 
lultornos de lo noche o lo mortono 
un p o r a g u o i e j c o p e l o , l e n e m o » «1 
coso de Francia y tos Estados Uni 
do» con p r e i u p u e s í o i verdodercmen 
te o t t r o n ú m i c o s de rec-"j-, 
mi l i lor y noval . L a i democroc ia j se 
orman, pero í l o g r a r ó n hacerlo con 
forme a su i n f e r é : y a sus necei i 
dades ? 

En mayo del 36, Mr . Lloyd Georoe 
quien, como todo el mundo sobe 
fu6 presidente del Consejo de M i 
nistros de su p o l i durante la gran 
guerra, h i j o ante la Comisidn d 
Armamentos de la Gron Bretaffa un 
Informe que no tiene d e r r e r d : -
a este respecto. En aquel informo se 
demostraba: 

Primero.—Ouo ta i acciones de l o i 
fúbricíis de a r m o i osldn r o p t n l i d o i 
entre muclios millares de p e r i o n o i 
cuya prosper idad depende de la 
g u j r r o . 

í e r j u n d o . — Q u e las c o m p a ñ a s po-
ci l i s la j en donde el horror do io 
guerra es descrito con los colores 
m á s crudos no son muchas vece: 
m á s que un medio sutil de que se 
valen los f ab r i con to» de armas paro 
alarmar a los gobiernos y hacor que 
é i l o s , como medida de p r e c a u c i ó n , 
adquieran su merconcíci . 

Tercero.—Que casi todo la infor
m a c i ó n de que disponen los gobier
nos d e m o c r á t i c o s sobre el arma
mento de los p a í s e s rivales, y su 
asosoramiento respecto al modo m á : 
eficaz do combat i r lo , procede do 
las fabricantes de armas; y 

Cuarto.—Que los fabricantes de 
armas no lo recomiendan nunca n 
n ingún gobierno la a d q u i s i c i ó n dol 
material que m á s le conviene al 
pa í s , sino, c o n o ns natural—business 
is business—la ^el quo puede dejar
les a ellos un mayor margen de ga
nancia.. . 

Esto era lo que se demostraba en 
el informo que, en 6 do mnyo del 
eflo 26, p r o n u n c i ó Mr. Lloyd Georgs 
ante lo Arms C o m i s í i o n " , reunida 
en Londres a la s a z ó n , y, en apoyo 
do su tesis, M r . Lloyr George ci tó 

v a r i o » cosos i v i m a m e m » •..arStc-' 
v . ; Por eierr.plc el case de cuc 
do el A l m - ' i - i t a - ^ o ng'.t: ~ ' 
nc 'a c a n r - , TCJC I de ..: 
y destructores que necesitaba porc 
proteger su comercio y, ola^modc 
por los folsos informe» do í o i fabrt 
cantes de armas sobre la preparo 
ción naval de Alemania , dispuso lo 
puesta en asti l lero de los mayores 
acorazados del mundo. "Coda uno 
da estos a c o r a z a d o s — e x p l i c ó M r 
U o y d George—costaba veinte veces 
m á s que un destructor y por ello, 
precisamente, fué p o r lo que nos 
pusimos a cons l ru i r l o f ' . , . 

Todo esto, y mucho m á s t o d o v í a . 
d i jo en aquel la o c a s i ó n M r . l l o y d 
George , el c é l e b r e par lamenta 
que noy nos otaca con tonta soñó 
tanto a nosotros como a Alemania 
e I ta l ia y que quiere que Inglo ler ra 
se arme hasta los dientes pe a c o n -
batirnos o lodos t i rando a la basu
ra el t r a n q u i l i z a d i r paraguas de M r 
Chamber la in y s v s t i t u y é n d o l o no sé 
si con una amet ra l l adora o con un 
c a ñ ó n del cuarenta v dos. N o es mi 
p r o p i í s i l o , : ;n embargo, el s e ñ a l a r 
ahora esto c o n t r a d i c c i ó n de Mr . 
Lloyd Georgo—que s e r í a tan só lo 
una de tantas en su historia políti
co—sino el demostrar, con testimo-
nos nada sospechosos, la dif icul tad 
de que en un r é g i m e n verdadera
mente d e m o c r á t i c o pueda n ingún 
p a í s adquir i r la necesaria prepara
ción mi l i ta r o nava! para p r o f e g n 
como es debido a sus ciudodonos y, 
mucho menos, para atacar a los ex
t r a ñ o s . 

¿ Q u é Inglaterra , pongo por caso, o 
los Estados Unidos, tienen enormes 
posibi l idades e c o n ó m i c a s ? Nad ie lo 
duda, pero ah í , precisamente, os 
donde e s t á el mal , porque, cuanto 
m á s dinero haya a repart ir , mayor 
y m á s desastrosa s e r á lo rebat ida . 
Se h a r á n bases navales t ierra aden
tro . Se d o t a r á a los c a ñ o n e s de tres 
pulgadas con proyecti les de quince 
Se c o n s t r u i r á n torpedos de oro y de 
p la t ino y se les p o n d r á n corozas quo 
pesen doscientos toneladas, a buques 
da cien o ciento cincuenta. . . 

(Prohibida la 

JULIO CAMBA, 

r e p r o d u c c i ó n ) . 

y NORTE AMERICA 
Para W4s lo reuclonado con sus-

sripelonM y pagos a EL ÍDEM, 
(¡M l.l.CG, airliflrso a an Corrcs-
ponsai y AÍCIUO oririal, u, teomn--
dn cmarrlti Kornamlri, SBmtMItMD 
en Curro, isos moderno (afiles MiU 
xlnio U(V 5», Í80) I-A UADANA. 

E n í e F i n e r í a H i i i M flz^ 
TALLERES DE CONSTRUCCION 
DE miEIHBROS ARTIFICIALES 

A g o t a d a s Itws ex i s t enc i a s de m a 
de ra de t i l o necesa r i a p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n Q<J m i e m b r o s a r t fl-
oleles a n u e s t r o s g lor iosos m u t i l a 
dos, espero de qu ienes posean m a 
de ra o á r b o l e s de a q u e l l a especie 
la o f rezcan a l a c i t a d a Enfe rmer r i a 
M i l i t a r , e spec i f i cando s i l l o y n ú m e 
ro de á r b o l e s de que d i s p o n e n . 

L a C o r u ñ a . 12 de ene ro de 1039 
E l G e n e r a l Jefe de l a R e g i ó n . 

« A y u n t a m i e n t o s » 
Fichas S a n i t a r i a s , p e d i r l a s e n la 
P A P E L E R I A L O M B A R D S R O - L& 
C o r a b a , 

"Lltrefía UNO PEREZ" 
M A N O U Í A PEREZ R O D R I G U K Z 

R E A L . 4S. L A CORITO A. 
E N ESTA CASA SE V E N U S Y A D . 
M I T E N SUSCRIPCIONES PARA 

" E L I D E A L G A L I . F . r . O ' 
OIJTM de Monseflor Dr . Thlaroe TAxh. 

CREO EN DIOS. 15 pesetas. - C R I S 
T O HF.T, 10 nesetps. — E L J O V E N b 
CARACTER, S pesetas. 

I M e f j ÜH« Calleja, E L S f l ü A L .1-
T U R G I C O . (Para Centros de Ense 
fianza. C í r cu los de Acción CdtáUoa y 
Organlmclones Juveniles). S'SO oese-
tas. -

B O L E T I 
• D E L 

E S T A D 

CíDcoenla mil ir tec ionales eslán pre
parados en Calaloña para reiogiarse 

eo zona francesa 
En la Diócesis de Gerona han s'do 

asesinados por Sos marxlstas 
182 sacerdotes 

D i s c u r s o d e B o n n e t 
e n e l S e n a d o í r a n c é s 

P . V R I S , 7 — E n l a m s i ó a c e l e b r a 
d a esta, t a r d e p o r e l Senado , el m i 
n i s t r o , d d I n t e r i o r , s e ñ o r S a r r a u t , 
h a d e c l a r a d o c a t e g ú r l c a i n e n L e que 
e l G o b i e r n o f r a n c é s n o p o d í a , p e r 
m i t i r a u n g o b i e i n o e s p e ñ u ! , ex i s 
t e n t e o n o e x i s t e n t e , se e s t ab le 
c i e r a e n t e rzvu j r lo t r a n c e s p a r a 
e f e c t u a r u n a c c c ' ú n p o l í t i c a o c i r l -
r i r operac-oues i i i ü i t a r e s . S I G a b i 
n e t e de P a r í s b a d i c t a d o 7a las <Us-
p c s i c l o n c s necesar ias p a r a e v i t a d o . 
— ( L o g o s J . 

L O S I N T E R N A C I O N A L E S 

P A R I S , 7.—Setecientcs v o l u n t a 
r ios i n t e r n a c i o n a l e s , a l a cabeza de 
ios cuales i b a e l c o m u n i s t a francés 
A n d r é M a r t y , c r u s a r o n l a I r o n t e r a 
por e l P e r t h u s . 

M a r ; y d e c l a r ó que 800 i n t e r n a 
c ionales se h a b l a n p e r d i d o e n ' las 
m o n t a ñ a s d u r a n t e e l v i a j e y a m i n ' 
c i ó que o t r o s 50.000 v o l u n t a r i o s i n 
t e rnac iona l e s e s t a b a n e m b o t e l l a d o s 
en C a t a l u ñ a y que p r o n t o i l e j a r i a n 
a F r a n c i a . 

E n los c í r c u l o s r o j o s d e P e r p i -
ñ á n se h a p e r d i d o y a t eda espe
r a n z a d a r e s i s t e n c i a y y a n o se 
a iensa m í U que e n l a r e n d i c i ó n . — 
S t é í a n l . 

E L T E S O R O H A L L A D O E N U i 
O U E F U E R K S t D ^ N C I A 0 E 

N E G R I N 

B U R D O S 7 .—El B o l e t i n Of ic ia ! 
d e l Es tado de f echa de h o y pub".:-
ca e n t r e o t r a s las s igu i en t e s d i s 
pos i c iones : 

M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o 
n a l — O r d e n r e p a r a n d o de l s e rv i c io 
a v a r í e s c a t e d r á t i c o s de F a c u l t a d 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

S u b s e c r e t a r í a de l E j é r c i t r ) . — O i -
den de cese en el c a r g o de d i r e c t o r 
de l a F á b r i c a de p ó ! v o - a s de G r a 
n a d a , de d o n M a n u e l P r a d a . — L o -
gos. 

Librería H ^ o o ' a Miriam 
R K A U 68 

La VOB del E n s u e ñ o . Ouonto I n f a n 
t i l—Esc lav i tud y Liber tad , Dia r io de 
una Prisionera, por Concha Espinn — 
Las Alas Invencibles, por Concha Es
pina.—Visiones de Neurastenia.—El 
MalvaJo Carabel y E l hombre que 

c o m p r ó un ou tomóvi l , por W. F a m i i n -
dez F l ó r e z . — U n a gran colección en fi
gurines de la temporada.—TTn gran 
surt ido en tarjetas postales, con vistas 
de La Corufia. 

Peüiüi lere ígüíaa'SOW 
C O M P R A R I A 
u n g r u p o D i e s e l - E l é c t r i c o de 7C0 a 
1.CO0 caba l los .acoplado c o n a l t e r n a 
d o r t r i f á s i c o , c o m p l e t o y en b u e n 
estado. E s c r i b i r con datos y o fe r t a s 
a: E. R o m e r o . P laza de B i l b a o , 1.— 
S a n O b a s t i á n . 

I A S O 
J U G O d c C A R N E Í - S P A Ñ O l 

P a m o e de i B í e a i í e m i a de L a G o r o i a 
A N V N C I O 

Debiendo adquirirse por la Jun ta E c o n ó m i c a de este Parque ios a r t í c u 
los que faltan en sus repuestos, m i s lo que necesiten para el suminis t ro 
del segando t r imestre las fuerzas y prisioneros, s egún cálculo d u d o > con
t i n u a c i ó n , se hace púb l ico pora que los productores, y a fa l ta de c r . o i los 
comerciantes, presenten ofertas por escrito ha^ta las 11 horas del. d í a 15 
del actual en que se r e u n i r á la Jun ta para admlLir las p r o p o i » : io ra» mAs 
tavorables. 

Para conocer las formalidades de previo cumpl imiento e s t á n expues
tas los co rnKpond len tw pUesoe de condiciones en este Paruue, Jefatura A d -
aUnliLntUva da Santiago y A lca ld í a de Rianjo. 

AKTICÜLOS Q U E S E C I T A N 

R O M A , 7.—Los D e r i ó d i c o s p i t b ' l 
c a n e n l a p r i m e r a p á g i n a s lr.5 f o 
t o g r a b a s e n v i a d a s p o r I03 c j i r e s -
psnsalci e s p j i i a i - i s e n E s p a ñ a y 
que m u e s t r a n co.-onas de o' o y p i e 
dras preciosas p e r t e n e c í j n t e . i a las 
ca tedra les de T o l e d o y T e r u e l , des
c u b i e r t a s e n l a r e s i d e n c i a Üe KV:-
g r i n , en B a r c e l o n a , en u n i - n de 
o t r a s a lha j a s , p o r v a l o r de unos 
15 n i l l l ; n e s de p o e t a s . T j d a s estas' 
j o y a s e s t aban e m b a i a d a s y d i spues 
tas p a r a ser l l e v a d a s a l o t r o l a d o 
de l a f r o n t e r a p i r e n a i c a . 

Los p e r i ó d i c o s d i c e n que t í í g r l i 
t e n í a u n a i n c l i n a c t ó . i m u y .-ún^-a-
a r h a c i a los ob je tos J s l c u l t o ca 

t ó l i c o . — S t é í a n i , 
O ; + í ' 0 

R O M A . 7 — 8 p e r l M i e o eatdUea 
A v c n í r e <*Tt«ila' p u b l i c a u n a l i s t a 

con los nombres y el de las locali
dades e n q u « rarioian, da 183 sacer 
dotes d e l a á H k t t t t ce G e r o n a que 
fueron asesinados vi-mente por loa 
rojos. 

E s t a lista d i m i n u í a que demues
tra la barbarle comunista y Ja fe
rocidad marxlsta, h a suscitado 
honda i m j y e s l á n , 

E S T A D I S T I C A D E RSffTJGLMXT"? 

P A R I S , 7. — L a e m i s o r a " P a - i * 
M u n d i a l " d i ó esta noebe la s l g u i e n 
te e s t a d í s t i c a de los e s p a ñ o l e s que 
se i n t e r n a r o n e n F r a n c i a 

R e f u g i a d o s env iados destffe los P i 
r ineos O r i e n t a l e s a l i n t e r i o r del 
p a í s , h a s t a e l 6 de f - b r e r o , 110 000 
so ldados que h a n ped ida ser r e in te 
g rados a la E s p a ñ a n a c i o n a l , 63.500, 
M l l l c t a n o s ro jo s que t e n d r á n quo 
p r o n u n c l i r s e en segu ida p o r pas-.i 
a l a E s p a ñ a n a c i c n a l o ser I n t e r 
nados en campos de CD:.; 
c i ó n , 10.000. 

D O S M i l , NTKOS E S P A Ñ O L E S 
S O N R E C L . \ M . U ) O S P O R SOS 

P A D R E S 

B R U S E L A S , 7.—Unos 2,000 n i ñ o s 
eapaiioles que h a b í a n s ido e n v i a d o s 
a B é l g i c a p o r el g o b i e r n o r o j o , h a n 
s ido r o c l a m a ü o s por sus padres al 
ser l i b e r a d a s las pob lac iones y ca 
p é a l e s m á s i m p o r t a n t e s de C a t a 
l u ñ a . 

L a s c r i a t u r a s h a b í a n s ido r e p a r 
t i d a s e n t r e l a Obra. C a t ó l i c a , el p a r 
t i d o soc i a l i s t a , e l Soco r ro Ro jo I n 
t e r n a c i o n a l y e l C o m i t é N a c i o n a l L i 
be ra l . Los ch icos f u e r o n a lbergados 
en o r f e l i n a t o s y casas p a r t i c u l a r e s . 
A h o r a , a l ser r e c l a m a d o s , l a O b r a 
C a t ó l i c a y el C o m : t é N a c i o n a l L i 
b e r a l l i a n a e c c i i d o a devo lver los , 
pe ro n o a s í los socia l i s tas y c i So
c o r r o R o j o I n t e r n a c i o n a l que. sc-
g r in h a n h e c h o saber, p r e f i e r en en
v i a r 3, Rus i a a los n i ñ o s espai ic les 
que ü e u e n ba jo su s a l v a g u a r d i a -

M E N O R C A C A R E C E D E V I V E R E S 

n a 
S A L V A D O R G O N Z A L E S 

M O S Q U E R A 
D e s p u é s de u n a c a m p a ñ a b r i 

l l a n t í s i m a en l a que d i ó p r u e b a s 
de e x t r a o r d i n a r i a d e c i s i ó n y a r r o 
j o s u c u m b i ó e n u n o de los f r e n 
tes ds b a t a l l a , d o n d e es taba c o m o 
v o l u n t a r l o , d o n S a l v a d o r G o n z á 
lez M o s q u e r a , j o v e n m u y c u i t o , c u 
y a m u e r t e f u é m u y s e n t i d a ' en 
N é m s n z o , c o m o se e v i d e n c i ó e n 
u n a m i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l ce
l e b r a d a e n s u f r a g i o d e l h é r o e e n 
l a i g es ia p a r r c q u l a l de S a n t a 
C r i s t i n a . 

S a l v a d o r G o n z á l e z M o s q u e r a : 
¡ P r e s e n t e ! 

C H J - Í ^ O 

OORITSA S A N T I A G O R I A N J O 
ftarinn, — Qms 
B a l — Qms 64 
Leña cocinas. — Qms 
Carbón vegetal. — Qms. 100 
Pet ró leo . — T — - 100 
Elaboración n->->. — Raciones -
Cebada. — Raciones 
Paja pienso. — Raciones -
« J a relleno. — Qms, M 

XA Corufia, 3 de f e b r e r o de 1939. — T U A ñ o Tr iun fa l 
E l B e c m a r i x 

M A N U E L G O N Z A L E Z 

GMÍ^W ó ] de Muiers; de 
V.con M ' m 

E l e r c í c l o s e s p i r i t u a l e s p a r a i n 
t e r n a s y m e d i o p e n s i o n i s t a s , e n 
el Colegio de Mr-ría Inmacu lada 
(Se rv i c io D o m é s t i c o ) d i r i g i d o s p o r 
e l R . P. G a r c í a H e r r e r o . 

D a r i n c o m i e n z o e l s á b a d o 18 a 
las s ie te y m e d i a de l a t a r d e , p a r a 
t e r m i n a r e l s á b a d o K c o n l a c o 
m u n i ó n g e n e r a l y b e n d i c i ó n p a p a l . 

Las pe r sonas que deseen h a c e r 
les p u e d e n d i r i g i r s e a l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a , T r a v o í i a de B C a l i " Rea) 
n ú m e r o 1, de doce y m e d i a a u n a 
y m e d i a . 

O t + i O 

CoaÉre^Giói oe B p 
T E R C E R A SECCION - SKSORAS 

N O V S N A EME P E N I T E N C I A EN H O 
N O R DE V I R O EN D i frOITWB 

El Juevei, 9. a Us seis y cu ar io de la 
m a ñ a n a , s a i l r á de la Isrles! 1 co: Sa
grado C o r a i ó n la p r o c e í ó n del . t o j a -
r io de la Aurora . 

R e c o r r e r á el riguiente l ' - lnerano: 
Juana de Vega. PUra de Ponievsdra, 
Rocalla ce Castro. F « r - o ; . P t i a ce L u 
go. Campea vela. J ü a n r . de Vega y cn-

rA 11 en '. r.p'o ftta 5S t n i i l l l W l á 
Rcvsar.r y o e V b - a r í . '-• — -

Todos eytci cu i ; 5 van d i r l p c c s a 
dess^r iv lar a Dt » 3er k a per.!,-; 5̂ :o-
a iouda» y pcr . i ob;<~r,er áá t ¿ su^cr i -
corcLn la victoria SnaL 

P A R I S , 7. — E i d i a r l o "Le S o i r " 
a f i r m a h o y que los h a b i t a n t e s de 
M e n o r c a c a r e c e n ca s i p o r c o m p l e t o 
de v í v e r e s , pues d v.npor e n c a r g a d o 
de l a b a s t e o m i e n t o de estas is las , 
ocupadas , c o m o se se.be, p o r los es
p a ñ o l e s bo lchev i s tas , n o h a a r r i b a 
do desde hace o c h o semanas . 

D i c e t a m b i é n este p e r l ó a i : o que 
las recorvas de t r i g o se e n c u e n t r a n 
a p u n t o de aco ta r se d e l t o d o . — ( L u 
sos ) . 

PARHJ 7 — S a U t a r d e h a Oreada 
I Part? e l que ft*í presidente d e :a 
J e n e r a i l i a d . L o l s Cocr .par . j i— lx>-

s n B M V I S I O Í Í M i j i r r A . s 
P A R A C R U Z A R L A P R O W -

T E R A 

P A R I S 7 — E i U i n - i t r o de M f e i 
d o y representante e n l a Soc iedad 
de N a c i o n e s de l a E * P ¿ A a R c v u b i -
c a n a . A i r a r a s de l V a r o , h a ¿ a c l a 
r a d o q u e las seis d l v U l c n e » j iOtiMi. 
c o - e s p a ñ o i a a encargada.^ d e p r o 
l o n g a r l a o r a c u a d O n . p a s a r a n a 
F r a n c i a d e n t r o d e 48 h o r a s — L o 
go» . 

AVIOIí iS R O J O S A R A N C I A 

dar 
la h 

• I rurvo J» 
áty 

r ; , .4 I . - : ; -

P A R I S 7 .—Not i c i a s r e c i b i d a s á t 
L a s P a l m a s , d a n c a r n t a de que 
a c a b a n de pasa r u n c u SO a r l o n e s 
ro jos que h a c e n v i a j e c o u r u m b o 
a F r a n c i a — L o g o v 

U N A P R E G U N T A A R O M A 

R O M A 7 . — E l e m b a j a d o r de I n -
g l a t e r r a h a p r e g u n t a d o s i MBBD-
t r o d e Negoc 'os , C o n d e de C l a n o . 
l o que el Q o b l e m o i t a l i a n o e n t i e n 
de p o r v i c t o r i a d e f i n i t i v a de l Ge
n e r a l F r a n c o , en r e L i c l ó n c o n la 
r e t i r a d a de v o l u n t a r l o s . — L o g o e . 

¿ Q U E H A R A N CON L O S R Z -
F C G I A D 0 8 7 

P . U U S , 7 .—El n ú m e r o de r e f u 
giados a s c e n d í a esta noche a 13c 
m i l pa i sanos y 140.000 m i l i c i a n o * 

E n los c i r cu l a s i z q u i e r d i s t a s o-
l i c i t a n que se a u t r r l c e a l a m a v j r 
p a r t e de estos re fug ladae a es ta 
blecerse en e l M e d i o d í a de T r i h m 
en las Ueras a b a n o o n a d a s p o r los 
campes inos f ¡ a n c e s e s . 

Por o t r a p a r t e , c i r c u l a e l i u m o r 
de que se qu i e r e u t l l u a r a estos 
¡40 .003 m i l i c i a n a s p a r a c o n s t i t u i r 
u n i d a d e s especiales y f o r m a r u n a 
l e s i ó n e x t r a n j e r a a l s e r v i c i o de 
F r a n c i a y que p : d r i a ser em j ' 1 . i 
en l a f r o n t e r a de los P i r ineas o n 
la de I03 A l p e s . — S t ó f a n l 

H U E V A Y O R K . 7 . — D e s p n é * de l a 
fuga del g o b i e r n o r o j o e s p a ñ o l , la 
s i m p a t í a e n los Estados U n i d o s por 
los m a r x l s t a s h a deca ldo c o m p l e 
l a m e n t e . 

N o o b s t a n t e esta fuga , F e r n a n d o 
de los R í o s , e m b a j a d o r s o v i é t i c o , 
h a m a n i f e s t a d o que l a g u e r r a c o n 
t i n u a r í a . — D o g o s . 

• • « 
P E R P I Ñ A i N , 7 . - ^ U flota r o j a h / . 

a b a n d o n a d o el p u e r t o de R o í a s , 
n i m b o a T o l ó n . — L o g o s . 

r ra i 

M a m e p M p i i ó » « n a « m n * te. 
• • * ! ' » • - ' « • M p i n MI . • 
S * par i r r a i 41 ÉafeMl 

w t n m u O K R D m EL 
míAX. OAltMOO 

ION MEDICA 
D r . V ' ' r F ft».ir-j 

AMJRC*. 11a. n u w j H i 

D R . B A R C E N A 
>iri>l( i \ > .N I» Í;^ » 

• a p « - i j « ^ i a T * t i WimvtmOA-
IE3 » x w - - • • • • - ' i m - m c o i o s 

B niOADO 
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REAL. a . a* - T M e r o M . n m 

cijmrA K^PifciAi. 
PAJiA M O M U t O » UM L \ V I « T A 

OKL K S P E C I A U S T A 
A . B E i M A V E N T E W I A R r i H 

K K U O O . i 1'R.lUi , 
F R A m C I S C O C I O 

< O M A « í n A N T l í M K t i l l > 
•íSPF.iMAUS ; ^ 1 N 
• E 8 DEL RCTON. VEJIOA PIlOS-

TATA, FIEU m a t a a m a u M m 

o 1 o • 
* I V t r mofla a 13 r w w t i i 

(1 . B A Q U l I I O 
c x i r í m i TA i w ta A 1 

nj^r .A inr o t u t u m • 

O ~ l • S O U T O B E A V I Q 
1 M 1 r i M r v M n t » i » r t . « i»<>-. 

V KJICiA. r W l « T \ T » \ l K l t HA 

t . < n n R \ T O K I O II» t \ «I IM • 
ai>r{ 1 A. I . I 

R E V I S T A S 
M I S I O N 

A I n ú m e r o 43 de esta r e v i s t a 
q u i n c e n a l de l a p a r r o q u i a y l a Es
cue la , que se e d i t a e n Oreos»- , 
a c o m p a ñ a n los s igu ien tes g randes 
s u p l e m e n t o s : 

S u p l . n ú m . 211 : "Sobre l a Re 
f o r m a de l B a c h i l l e r a t o " , de V . H . 

S u p l n ú m . 212: " O r a c i ó n f ú n e 
b re de E n r i q u e t a - A n a de I n g l a t e 
r r a " , de Boasuet . 

S u p l . n ú m . 213: " Q u é c o í a es i n 
g e n i o " , de H u a r t e de S a n J u a n . 

S u p l . n ú m 214: R o m a n c e f a m o 
so de " G a y f e r o s " . 

S u p l . n ú m . 215: " P e d a g o g í a y 
C a t o l i c i s m o " , de l Padre M a n j ó n . 

E n f o l l e t ó n : " A v e n t u r a s de A i -
t a r o G o r d ó n P y m " , de Poe. 

R A D I O C I N E M A 
H a s a l i d o a l a l u z e ¡ n ú m e r o 21 

de e r t a i n t e r e s a n t e p u b l i c a c i ó n 
que cada d í a ofrece mayores a t r a c -
t i r o s y deja e n t r e v e r u ñ e r o s p r o -
¡rrt ío-s e n su e s t r u c t u r a , e n ÍU t é c 
n i c a y e n su f o n d o , e n c a m i n a d o a 
la f o r m a c i ó n de u n a " c o n c i e n c i a " 
7 " n p- i fU) c i r . " — • z ' - '-•> 
m'-Smo en p r o d u c t o r e s que e n e>-
peefedores , s iendo m u y c o n v e n i e n 
te a a m b o s l a iec4, .:rr. de l a exce
l en t e r e v i s t a 

Resoisn do! Bo!elía 
Oticial de ía Provincia 

El Boietta 03cí&: dft la prvT.lncU de j 
í e d » de sy?-r, ^ o l j c a las üg-^-ír. 

O r d « - ¿'. jCal»*^erie de A -
eoneedlendo s e m S I n j " r ^ ^ r " - * 

b a r * da arana» de c a í a qur »* SJ 
--1 -. C - ' - - ' * ¡a G-jR-ti:» c 
i ? c^'-i c a p . - i i ' 13 á t l :• 
a k u dlex y de la _ nu. 
Anuncio de ia I>r-of»clón de M t a M 

Píóiiai icereniioia en !§ 
Bosí.íca g S3.i Peíro 
Estarán representados Víctor 

Manuel y Mussoimi 
BOMA, 7.—La so l emne fiesta p o n 

t i f i c a l que t e n d r á l u g a r e l d o m i n 
go e n l a Bas .Uca de S a n Pedro , con 
m o t i v o de l 17 a n i v e r s a r i o de l a c o 
r o n a c i ó n de S u S 3 j : U d a d P í o X I , 
que c o i n c i d e c o n e l ¿ ó c i m o de l a 

y e! B s t a d o I t a l i a n o , e s t a r á r e p r e 
s en t ado e l R e y E m p e r a d o r p o r e l 
P r i n c i p e h e r e d e r o , y el s e ñ o r M u s -
í o l i n l p o r el c o n d e C lano .— ( L o g o e ) . 

c 

Cbini¡)er>dlo na piensa 
fisítór a M m ñ 

L O N D R E S . 7 — E n l a C á m a r a da 
loa C o m u n e s d e c l a r ó C l i a m f t a r i a l n . 
r e s p o n d i e n d o a l a p r e c i n t a de a i . 
« t t p i r t a d o de l a o p o i K ^ n que t t 
i & l e x e s ó p o r saber H el p r i m e r m i 
n i s t r o b r i t á n i c o pensaba v t t l t a r a 
BooaeveU. qce sos v l sUaa a ios e-
lea de o t r o * palacs e a a f t s n r e l a 
c i o n a d a s 00a c U r u n s W r i í - A j espe-
d a l e t j a t a d i ó qoe ba aoaeaela 
suya de L r n d r e a por u n p e c l u í c Í Í 
t i e m p o d - m s i ado l a r j o p o d r í a arr 
cansa d e i a c o B v e n l e n t e i qae c* 

'•f. r i . r . R E 7 D ^ L C U t T a 
\ \ \ '>!( i \ \ • s 1 I M : I ! \ i 

& p e d a l t a U : Bifennadadat dat a M * 
migo , inu-jun ' i . Hitado, ^HiñleUr 

1 S a n g r » 
H A Y O S x 

C \ N T f ) N rKi}l!KJ(i«. t i pr imara 
Conaulta; 10 a i 

f n í U S l E Z C O R D E R O 
M F O U (> C I H I J I N O KSI'VC M I Is T » 
Z X - F R A C n C A . T T K N U f W U U B O 
DEL O r i A N H O S P I T A L DH SAITTIA-
QO M E D I C I N A C3ENEH.M. Er.f--r!-.r-
ladcs de \* P O t U V K Í T E R K O - S t F I U B 

y pr piaa d» ta I tOJWtL 
m c u R A S T u m A n m m i ID w> M I u n \ 

r o ; i » u H i : De 10 » I y t(r í » « 
•^an Andr+m. 117. Z ' l.A f " t ,R l 1 " 
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— RAYOS X — 

C onsu lU, i l r 3 a i . C'oiuulUa r»p»-1 
na l r^ , -•. KJ n i . f i I on j r l . i 

L . S A N C H E I I B O S g U C n A 
o i l i f . N A R I Z 1 r i » H ( . \ s i \ 

O C ü í. I S T A 
J . L O S A D A OOMQM • n ; 

n t i« A 1 \ ? t r M MI 19. « r u n A a 
TrUtmmm. Mee 
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M A X I M O F R f l O A I R i J H E 
FAKTOH — CUM < i i l O i . l » 
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j , l i l i l í r r i í í i iNüH 
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IAJ l a r c a M a x t A M s OCL ataoa. 
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770 

17 000 
900 
•00 

A G U A D E S U N G O R A 

E l mejor v l r or trador de cabel le a base de « s n í r e 

•afcelle. 
p í a l a cabera . Q a l t a l a caspa y e s t i m ó l a e l ereciraieato del 

fafaBMe para devolver g i a d u a l m e n t c a los cabellos sn color ns-
w r a l . 

tte venta e n : P E R F U M E R I A »K L A Vnn»A M KgPTN. C a n U n 
Ufaade . - D S O O l U U A Y F A R M A C I A D E J . V 1 I X A K «alto ÚemL E L 
g A P E I C B O . R « a l , I G . - I K K J t J E a i A D K B B & M S J O . S a j n ú a r » . — B . V Z A Ü 
W M M ^ eatte SeaL-U Ctrafta 

Don l o s é Abel ia l o i 
FALLECIO EN SU CASA DE CARISO 

A U > S O C H E N T A T T R E S A S O * D E E D A D 

tal M5«« doAa B a c i l a . C a r a a c a . » t a r t * t u ) . J w f v . J a n e r , I m é , D i l W f 
* — n M i r a f a j , h i i m peCiUcaa. aketoo. aofartuaA 7 d e r n l i í a j a l l i a . 

OCJfCT«ICA,X• a r a í t = i r - i ¿ l n 
•/¡m « m e a n p r a í « n i o « a aa* c rac iexea j at u n a n ajt-cur i - T , 
lee eeiafcraj* « a l a I t á a r j P a i r c ^ j a . y a la c o e m - c e * » 4 r « « a d a 
' ver t jo t te t i r c v m r t K O T a lae D O C E 64 k rafta.- ia 

O A K f f O , • M K t e w e á t I S X . I T . A t a 

9< bi . IU O» 

^ E L H T A S Y 
D E J i A K O A l 

V E N T A S 

http://ni.fi


C n •> Q o b l s r n ó e l v l l c o n u n ü a a b i e r t a l a a d m l í l ó n do d o i n l l v o a p a r * l a s p o b l a c l o n a i 
t l be r« i i a« de C a t a l u ñ a . 

T o d o buen r t p a A o l d e b e c o n t r i b u i r I n m e d l a U m M i t p a o n g r o a a r «»La t u i o r l p d ó n , 
a p o r t a n d » lo q u e s u i d ispon . > ' ¡ d a d e t l e p e r m i t a n , lo m i s m o e n m e t á l i c o q u e e n e i p e c i f t , 

;TCK1O p a r a » o c o r r » r a IOÍ In fe l l ce t que h a n s u f r i d o t e r r o r , p e r s e c u c i ó n y h a m b r i 
b a j ó la o p r e s i ó n sangr ienta do repub l icano* y s e p a r a t i s t a s ) 

t * t . ,r ..T,i -LU, W - . 
l » K-iUii». 10. T t " U m c c i ü a y U c U x l ü a I T I . AdmLnUlr*-tóo I I 

Se calcülon en Irescíenios mil ios iuéilifos¿ Y a h o r a , q u é 
Que han cruzado la ironíera irancesa 

Kl grueso del ejército rojo. 1 10.000 hombres, 
se internará en Fr¿ ncia uno de estos días. 
Noventa millones de francos costará men-
sualmente el sostenimiento de los refugiados 

g A I V a A VAl ' . ' J i Y LONDRS8 

C . V M B I O m L A A T M O O T Í R A 
P O L I T I C A 

I w a i M ful»,* y «4 pe rgen ian » K>i --"I 1 i !•-•» u . !• v dn 1'^ 
n r n l o fi to.-«rra ( n l r r n » ! dr l i l lnx-nlo y drl amparo. 

ramp^sinas p u -
Ikea b u » Uata-

(Fo to C I F R A ) . 

La Conferencia de Palestina, 
inaugurada en Londres 

. i i u b aiDBisiiados los obreros i raoceses oae parl l t iporon 
eo la W é i M pasado N o í i e n i í i r e • 

rt « j r u p ' i r | • • Í U M 7 Ea loa c i rcu las b ! « n 
o o i r n r r u i . . r . í o r m a d o s se dec la ra Qus e l C o n -

• > " ' A r r . i ¡v O.ar.o . a l d r a do Roma t i 23 
l d e l p a r t í - ¡ slr! a c t u a l mea. Que U c e a r á a P r a -

24. a van 

tt» « t o d o M r . 
u « M a a a i M i M M b u or 

V r-v,- el c r l t - r i o 
.•j -x- u n í 

25 y a B t r -

¡aia FR.\N-
II.VDOS 
a ha a p r o -
o n t r a 200 
mprer .dc a 
ÍJUC h a b l a n 
j u b i l e o coa 

BQ eeocaa 
p j r a 

P .^SJa . I - í l a v a j ' .oí j r n u (jtio en 
' o j rr.^Haa ejpaSolea M r e c o n o c í 
B M ce-^tíe l a f u « a de l « o b l o . - n o r o j o 
a > ; .Vr i po i í ' . l c» J u c a m b i a d o 

r a d l c a l m e n t * . 
. \ f l . -ma que el fin de la g u e m ea-

paftola e t ú m u y p r 6 x l . n o . puea kM 
per jonajea que p r econ i zaban la re -
á l s ' . e n c l * a t<3da costa 30 r e f u g i a r o n 
p f>c :p l l adan - . ?n> en F r a n c i a y des
de hace va r io* d ias l a d e s o r l e n l a -
clAn de k a d i r l í c e n t e a y de Ico p a r 
t idas p o l l l l c a s . as i como de las m a n -
dos rojea de l a zona c e n t r a l , os p a 
ten te . 

• • • 
CrlP-EERH 7 —Ocho m i l c o m b a -

t l c n l e s r e p u b l l c a n c o h a n cniTJido 
la f r o n U r a p r o c e d í n t e j de P o r t -
B o u . e s p e r á n d o s e , a d e m i s . l a Ue-
f:ada de l a j t ropas que se h a n re 
t i r a d o de P.^-jeras y que d e á d e a l l í 
h a n de l i t r i j u M a l a casta . 

• • • 
P A R I S 7 —E'ementca d i r e c t i v o s 

do la zona r o j a hu idas a F r a n c i a 
y que t i e n e n l a p r e t e n s i ó n de a p o r 
t a r u n a c o n t i n u i d a d a l g o b i e r n o de 
V a l e n c i a , se h a n d i r i g i d o a l a c m -
p r e j a del r o t a t i v o m á s i m p o r t a n 
te de los P i r ineos O r i e n t a l e s en 
d e m a n d a de peder i n r p r l m l r en 
PeipUkán u n o n j a n o o ü c l a l de l g o 
b i e r n o r o l o c o n u n a t i r a d a de 50 
m i l e j e m p ' a r c s d i a r l o s . 

P F R P T Ñ A 7 — U n o de estas día."» 
ea t j p e r a d o c n P a r í s M a n u e l A z a -
ñ a R o ^ j n i n f i r m e s de buena 
fuen te , t i ene el p r o p ó s i t o de r ea 
l i z a r gestiones p a r a buscar la paz 
de E s p a ñ a — L o g o j . 

PERPI5?. \N 7 .—Han pasado l a 
frontera once camiones repletos 
de refugiados , 

T a m b l í n h a n l l egado o t r o s ca-
m i m e s cargados con ba r r a s de o ro 
y de p l a t a con u n v a l o r de v a r i o s 
milea de l i b r a s Parece ser que 
t r a t a de u n a pa r t e de las reservas 
del B a n c o de Bapáña, Estos c a m l o -
n".1; h a n s ido colocadas ba jo cus
todia .—Logos . 

L O N D R E S , 7.—El p e r i ó d i c o ' -The 
T i m e s " a n u n c i a que e; E m h a j a d o r 
dfl F r a n c i a en Londres h a ce lebra 
do e n e l F o r c i g n Off lce u n a c o n 
v e r s a c i ó n versando en e l la acerca 
Se ios refugiados e s p a ñ o l e s e n 
Franc ia .—Logos , 

>• w • 
P.VRIS, 7.—-Las p e r i ó d i c o s f ra t»-

r es h a c e n resa l t a r que e l G o b i e r 
no f r a n c é s ha dec la rado a l G o 
b ie rno b r i t á n i c o , que n o se p r o 
pone c o n s e r v i r a los comba t i en t e s 
rojos procedentes de C a t a l u ñ a , e n 
su t e r r i t o r i o , n i u n d í a m á s de lo 
necesario. 

S-e jún i n f o r m e s , las m i l i c i a n o s 
rojo? que se n i eguen a e n t r a r c n 
E s p a ñ a f e r á n enrolados en l a Le-
tfdo Ex t ran je ra .—Lo?os . 

5 ~ | 
.•'.:<• -v í..\ C O M : -

\>r. £»• \ r r \ : I A : 

Banco de España 

6» 'C'*mtmtHtok 

B O M A . 7.— B o y , en a l palacio 
d e l a Pt ; i de V é n c e l a y bajo la 
p m M h n c l a C A Doce , «a r e u n i ó l a 
r s » . c r r » , — j - D - f f r . t a 

: " • • ••• : „ ! : - , 4 i l v t ; 
de la larde. 

M a A a a a r e t e r i a retiniise U 

P A R I S , 7.—Los e lementos diree 
ÜTQi de 'a zona ro ja e s p a ñ o l a que 
r ; m a d l t U en F r a n c i a u n ó r g a n o 
o S d a ] del gobler i m a r x l s t a , con 
una t i r a d a de 50 m t e jempla res 
- l iar los , pero el G o b i e r n o f r a n c é s se 
• •pu ío t e r m i n a n t e m e n t e a e l lo .— 
Logo*. 

P A R I S , 7 .—SoTón datos adq 'air t -
t-xs en e l MlnLí ' . r .o del I n t e r i o r de 
Frar .c la se ca lcu la cn unas 90 m l -
Daaei de francas a l mes los gastos 
D ^-c-,arlos pa ra el sus ten to de los 
- I I - M ¿ e r f . ¡ >, de F---pañs 

-• r i l e s en t e r r a r io f r a n c é s . — I » , 
•oa. 

- - 0 % A - < 0 -

QrtKHCAMBlO C O i E I i C I M , 

8 » e o n s k l e r » Li.-n>-
•* ^ . l . - i a i , 

Oía d e l e s l u i i a o l e 
caldo 

Programa de los actos que 
se c e r r a r á n mañana 

A I.J c » la m^'—-.a • 
- • • - • ' i > • - • „ • * f u n e t a l en Lj . . ; :« -

- i i - £ D x r J j ^ f a , p res id ido por 
•• .» .TS j J e r a r q n i n i r : 

i * B i r c - t b n a t ta d i s j x r t i ó n 
—..:< • :• ~" • <• •• •• - y - i í . ' . ' j r - . a l f f j g . - i s . í ' n o 

.•<•;.-'• ; :•••.:••.) . . ' . ••• . 'c . í i . e ix i b u m o s c .vU-
; > . ' ' i - i ' . : - . i : f í. j r f V M í j " . ; 3 j 7 - c -

í ' ' • ' ' -i ' - i ; •' el c i ' . ' . l ^ . h a n r j f i b r j j o 
le ' • c-j y JJb ' e fodo h a n c J m b i a -

.i • p-^.-c t e-, r . o j v í r o s . 
4 l o <."-- ' .'-:.'.'."•!' f , j n ? y . t : a de n a < i f ' a 

; , : . J j . ' r a c o í i á s c í a . .'a d í / e n j a 
. • ' - ; J r r . ^ e i r r a R e l t g t á n no j u s U f i c a -

• "• i í . :••:••••:.'..< ¿ J p r - t í ' í i J a i de r.Lc-j.'rgi 
" i ; ; Í . . . J J J •.: >>. el terror c u e l y 

• . . ; ! " tp a n t t r s f r •! .»:,•'-:.5-.•>» r . j erran 
r a ^ ó i p a / a ( p i í ios c o m b o í . V f a m o s n i a n f n ^ u a b a n la 
¡ í V a l í d a d de ¡ a f i r o n l a . 

, - : ; .: te-, ••r.ot ' c : >n/ Pt- 'o d f ^ n a j í a d o sabe-
• l O i (fue M proejas af A i r r u i n n o de n u e s f r o » soldados 
> a.' ij-e-.io de nafjí 'O C a u d : ü o . 

Por /o m U m o M g la fenemos ; por lo m i s m o tjv» 
ya no h a y maz G o b i e r n o que el de f r a n c o , n i mas f s -

; . . • . J que él r a f o r j a n d o , I n g l a t e r r a y F r a n c i a 
t i e n e n que t o m a r una p o s i c i ó n f r e n t e a la n u e r a Es
p a ñ a . 

¿ C u á l va a ser é s t a ? Los e s p a ñ o l e s hemos de a b r i r 
b ien los ojos, t ener buena m e m o r i a y e x a m i n a r a t e n 
t a m e n t e ¡os m ó v i l e s y los f ines de l a nueva p o l í t i c a , 
pa ra deduc i r c u e r d a m e n t e nues t r a c o n d u c t a i n t e r n a 
c i o n a l . No r a y a m o s a creer que estas c o m p l i c a d í s i 
mas s i tuac iones se resuelven a u t o m á t i c a m e n t e con u n 
s í o u n no redondos. A ver si de u n a v e i nos c u r a m o s 
de ía s ' -mp lex . de las impac i enc i a s y de esa e m o t i 
v i d a d Ingenua que es todo lo c o n t r a r i o del c á l c u l o p o 
l í t i c o . 

L a conduc ta de nuestros enemigos debe aleccio
narnos . Hay ya no somos rebeldes n i facciosos. F r a n 
c ia e s fú ensayando e l h o m b r e o los hombres que h a 
de m a n d a r a Burgos . 

. " F r a n c o es un buen c a t ó l i c o ; pues conviene m a n 
dadle un Pre lado h i s p a n ó f i l o que sepa tocar la cue rda 
de sus s e n f í m f e n f o s reifffiosos. Que ie recuerde los 
g randes servicios que E s p a ñ a ha pres tado a la Ig l e s i a 
y a los P o n t í f i c e s : que en su presencia condene c n é r -
g i c a v i c n t e los sacri legios de los rojos y los asesinatos 
de los sacerdotes y los incend ios de los t emplos . Eso 
s ó l o lo puede expresar b ien un e c l e s i á s t i c o que sepa 
h i s t o r i a y tenga a u t o r i d a d m o r a l " . 

IQué v i v o s ! 
Por lo v is to no les ha sal ido b ien este ensayo y so 

h a n puesto a d i s c u r r i r o t r o . 
"NO! lo m e j o r es m a n d a r a F r a n c o un m i l i t a r de 

préSüglo , Tenemos var ios que h a n c o n v i v i d o coa é l 
cn A f r i c a y cn P a r í s . U n m i l i t a r que 1c h a y a t r a t a d o , 
F r a n c o es nob lo te , como buen e s p a ñ o l , y m u y sensi 
ble a las mues t ras de s incera a m i s t a d . A d e m á s , en 
esta g u e r r a se ha revelado u n es t ra tega de p r i m e r 
o r d e n ; h a ob t en ido b r i l l a n t e s v i c t o r i a s . Nues t ro e n 
v i ado s a b r á encarecer sus cual idades de so ldado ; ¡« 
p i n í c r a c ¡ p a n o r a m a m i l i t a r de E u r o p á ; e n s a l z a r á el 
h e r o í s m o de sus f a l anges . . . " 

¡ N i por esas! 
T a m b i é n esta c o m b i n a c i ó n h a debido f a l l a r po^ 

a i f f i in s i í í o . E l hecho es que e l G o b i e r n o f r a n c é s y el 
c o m i t é f r a n c o - e s p a ñ o l , que, e n t r e p a r é n t e s i s , nos 
qu ie re hacer pe rde r la m e m o r i a , no h a n sacado nada 
cn l i m p i o y h a n pensado en o t r o " p a r l a m e n t a r i o " o 
"senador", que pa ra el caso es i g u a l . 

"Acaso sea p re fe r ib l e m a n d a r u n " p o l í t i c o " ; pero 
u n p o l í t i c o de m á s a l t u r a c u l t u r a l que d i p l o m á t i c a . 
. : los e s p a ñ o l e s s i empre los hemos conquis tado c o n 
e l p r e s ' i n i o de nues t r a c n U t i m . m n v super io r a l a ds 
ellos. A l i i tenemos a l e x i m i o he len i s ta B é r a r d . Sus 
v o l ú m e n e s de estudios sobre la Odisea le h a n dado 
f a m a m u n d i a l . . . " 

N u e s t r a Prensa h a pub l i cado la n o t i c i a de que es
te s e ñ o r v i n o y se m a r c h ó . Se ve que el G o b i e r n o 
f r a n c é s t e n i a o t r o " i n m e n t e " p a r a s u s t i t u i r l e . 

N o queremos a l a r g a r l a l i s t a n i el c o m e n t a r i o , pe 
ro a q u í tenemos cn var ios p e r i ó d i c o s ex t r an j e ro s n o m 
bres de t é c n i c o s , escr i tores , per iodis tas , en f i n , t o d a 

M A N U E L QRAftA 

í a p a m a d » los h o m b r e s g u t F r a n c i a piensa en i 
nos, pa ra que seamos omisos . T l e n í muchos In fe i 
en f s p a r l a y h a de tu t e l a r l a s . 

U n a ds las cosas qus m á s preocupaba a m u í 
f r s n c e t t t c u a n d o ía batanea se iba i n c l i n a n d o en 
r o r n u e j f r o . e r an • ias deudas ds la pue r ra" . Es d< 
I 1 -.es y " d e m á s m a t e r i a l " que h o b i a n presL 
a ¡os rojos . " S i g a n a F r a n c o , ¿ q u i é n nos popa rd l 
se j r r epun . ' a twn inqu ie to* . Por eso no q u e r i a n 
ganase. 

Y a h o r a que sus a n t e p c s a d o i y f a m p o t o t deuda«í. 
res se h a n fugado , lo c u a l no obsta p a r a que h a y n i % 
l l egado todo lo que p u d i e r o n robar , r u e l r e n a p w n 
g - i t a r s e : " ¿ C ó m o nos podremos -esa re ir de lo T t m 
h e l i o s pres tado o pastado en esta guer ra endto&)a4|Hf 
que por f m h a ganado qu ien m e n o t p e n s d b a m o s f ^ S 

l i e a q u i o t r o p r o b l e m a " p r e r i o " que los "env iada t 
f ranceses" t r a e r á n m u y es tudiado. Lo m a l o , lo m 
es que h a y o r o e s p a ñ o l en e l B a n c o de F r a n c f a ; 
h a y cuadros y jopas y l ib ros y objetos de a r t e g u t . 
nuesfros y h a n pasado l a f r o n t e r a por " e l o t r o l a í t 
¡ Y s e r i an capaces . . . ! T o d a v í a e s t á esperando e l HÍ3S 
S a m , el banque ro j u d í o de la g u e r r a europea, Qee 
F r a n c i a le pague las g randes deudas de e n t o n c e * j l 

E n cuan fo a nuesfro fesoro y a nuestras obras d a - . 
a r f e , ya se les h a d i c h o t e r m i n a n t e m e n t e que i o n 
p r o p i e d a d i n a i l e n a b l e d « l a n a c i ó n e s p a ü o l a . Lo qnt:̂  
d e b í a n hacer con A z a ñ a , N e g r i n y d e m á s es tafadores ' 
s i no pagan , es mete r los en l a c á r c e l y "embargarle!/*, 1; 
lo que h a y a n robado y no sea cosa " n a c i o n a l " . De to» % 
dos modos, esa es u n a c u e s M ó n ^ue h a n de ar replar 
con ellos. Si les pasa con los bolcheviques de Espada 
io Que les p o s ó con los do Rusia , nosotros no tenemot 
l a cu lpa . 

Pero son t a n . . . f ranceses que a l g u n o de sus rnibth ^ 
j adores h a b r á de sacar a c o l a c i ó n este p u n t o . T e ñ e * , 
mos la m á s absolu ta con f i anza en que nues t ro Oo» " 
b i e r n o d a r á l a respuesta merec ida . Todawla no Jo hoa 
reconocido " d « ^ure" y ya es t i e m p o de que se enttm 
r e n de que en E s p a ñ a no h a y n i puede haber o t ra . 

E n t r e t a n t o , e l G o b i e r n o f r a n c é s , temeroso toda* 
v í a de B l u m y sus socia l is tas , no se ha dec id ido d-
m a n d a r u n h o m b r e o Burpos con o í r i b a c / o n e s suj 
c ic t i t es p a r a i n s p i r a r con f i anza . Tanteos y m á s ta i 
teos a ver c ó m o reacc iona Espar la . 

A lo m e j o r v ienen en p l a n de ganarse r e p e n t i n a » 
m e n t e nuestras s i m p a t í a s ; q u e r r á n hacernos o M ( 
que h a n hecho la g u e r r a c o n t r a nosotros de u n a 
ñ e r a a levosa ; que o lv idemos nuest ros muer to s y 
t r a t e m o s con ellos como s i en t r e el los y nosotros ña*-
da h u b i e r a pasado. 

¡ A h . n o ! H a y r í o s de sangre , h a y pueblos a s o l a d o » 
y mon tones de r u i n a s ; h a y una c a n - p a ñ a m u n d i a l de 
asquerosa d i f a m a c i ó n . Para que E s p a ñ a pueda t e n » 
darles ta m a n o t i enen que i n d e m n i z a r l a en lo que sea 
posible de los pe r ju ic ios ma te r i a l e s y mora les que l» 
h a n causado. 

Que no vengan t a m p o c o a ex ig i rnos que r e n u n 
ciemos a l a l e a l a m i s t a d de las naciones 1711c h a n es» 
fado a nues t ro l ado en l a t r e m e n d a p rueba , cuando 
ellos se desa taban c o n t r a nosotros y a y u d a b a n a núes» 
i r o s enemigos a s e m b r a r de r u i n a s y de c a d á v e r e s U 
suelo de nues t ra P a t r i a . 

No , a m i g o F l a n d h i y d e m á s colegas de l e m i l i 
f r a n c o - e s p a ñ o l ; no podemos o l v i d a r eso. N o mandÜU 
pre lados , n i generales, n i senadores, n i periodistas, 
n i nadie a ped i rnos semejantes cosas. I d pensando, 
an tes de nada , en u n a j u s t a c o m p e n s a c i ó n de los dtt»^ 
ñ o s que nos h a b é i s causado. Y d e s e n g a ñ a o s que, por -
m u y h á b i l e s que sean esos embajadores , E s p a ñ a t ie* 
nc h o y los ojos m u y ab ie r tos y los m ú s c u l o s tensos. 
Y nadie n i nada puede suges t ionar la n i i n t i m i d a r l a . 
Se h a Hado la m a n t a a l a cabeza y e rgu ida espera ta ~ 
nueva p o l i t i c a de l a E u r o p a que le h a sido hosl t i . 
T e m p l a d a c n e l i n f o r t u n i o , s in a r r o g a n c i a , pero s i » 
t emor , dec id ida a v i v i r c o n h o n r a , se encara con sHt 
enemigos de aye r y p r e g u n t a s e r e n a m e n t e : " ¿ Y aho» 
r a , q u é ? " 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

El Sindicato Carbonero Asturiano donó 
treinta mil pesetas para la suscripción 

nacional 
S E V I L L A , 7.—El gene ra l B o r b ó n , 

duque de Sev i l l a , es tuvo en el Pa
l a c i o de l a D i v i s i ó n y c u m p l i m e n t ó 
a l gene ra l d o n Gonza lo Quc ipo de 
L l a n o A m b o s h a n sos ten ido u n a 
c o r d i a l l s l m a c o n v e r s a c i ó n . (Logos ) . 

D O R S O O K F K R B N C I A CON 
E L C O N D E D E J O R D A N A 

B U R G O S , 7.—Esta, t a rde celebra
r o n u n a d e t e n i d a c o n f e r e n c i a e l v i 
cepres idente del Gob ie rno , gene ra l 
G ó m e z ' Jo roana , y el Jefe del 3 e r -
v .c io N a c i o n a l de B t l l a s Ar t e s , d o n 
E u g e n i o D 'Or s . E n l a c o n v e r s a c i ó n 
se t r a t ó de l a r e c u p e r a c i ó n de las 
obras de a r t e l l evadas p o r los ro jos 
a l ex lnwnjero . Estas conversac iones 
c o n t i n u a r á n m a ñ a n a . — (Logos ) . 

A C T O S E N L A P R I S I O N 
D E S E V I L L A 

S E V I L L A , 7 — E n l a p r i s i ó n p r o 
v i n c i a l se h a n o rgan i zado diTcr.vos 
ta ' . l írrs en los cuales v a n a t r a b a -
Jar K a reclusos. T a m b i é n se van a 
cel-'-bre- r • • ce-r.ferer.clas c i -
p t r l t o ó l e s . — ( L o g o s ) . 

E L A N I V E R S A R I O D E L \ 
L I B E R A C I O N DE M A L A G A 

BURGOS. 7 — M a l a c a se p ropone 
ce lebrar e l p r i x - m c d-a 8 con va
r i o * actos f 1 f f t t l f l el s e í r u n d o anX 
Tersarlo de n l i b e r a d ó o . E a tí p r o -
e-nrr-a r. r m la e t t r z x a l «rer .eral 

d * l ivr . -J de", e.'.p'cma c--. el 
! r , o m b r » m : e r . t o de h i j o p -edUec lo de 

i _ . j la , c i i x i a d — c l o c ó » ) . 
« ¡ . - O P E R A C I O N ~ . X " E S O 

m i s m o se e n t r e g ó por el A y u n t a 
m i e n t o a l G o b e r n a d o r c i v i l 30.00* 
pesetas, h a b i é n d o s e r e c i b i d o o t ros 
i m D . r a n t c s dona t ivos . 

F A L L E C I M I E N T O D E L 
S E Ñ O R C R U Z C O N D E 

B E V I L L ' V , 7 — L a n o t i c i a del f a l l e 
c i m i e n t o de d o n J o s é C r u z Conde 
h a p roduc .do e n esta c a p i t a l y en 
la de C ó r d o b a e x t r a o r d i n a r i o sen
t i m i e n t o . Se r ecue rda su f r u c t í f e r a 
a c t u a c i ó n e n d i c h a s eludadee. 

Los fasnl l lares de l finado e s t á n 
r ec ib iendo numerosos t e s t i m o n i o s 
de p é s e m e . 

T E L E G R A M A S D E G R A T I T U D 
B U R G O S 7 — E l Jefe de l S e r v i 

c io N a c i o n a l de Benef icenc ia y 
i Obras Sociales c a m a r a d e M a r t i -
1 nez de Bedcya h a c u r s a d o te le -
¡ g r amas a los Gobernadores clvl le> 

y a las en t idades que con aquel las 
au to r idades h a n co laborado , a g r a 
d e c i é n d o l e s l a l a b o r r ea l i zada p a r * 

. las suscr ipc iones d e A t l n a d a » al 
j b a / . l c c i m l e n t o de B a r c e l o n a — l o . 

¡ t o a . 

1 B U R G O S , 7 — E l g o b e r r . a ' í r . -
'le OTledo h i r e c b . d o del d i r ec to r 
del 8 . : . ¿ ; - ~ ' s j Ca rbonero A s t u r i a n o 
u n cheque por v a l o r de 30 000 pe-

1 'C'-os pa ra l a s u í c r S p c l ó n n a c i o n a l . -
| Logos. 

E N L A V T O i y R E S I D E N C I A 
B U R G O S . 7 — E Tlcepre*ld«nt« 

! de! O o b i e r a o y m i n i s t r o de A?- jn -
tos B d a r i o n a h a s ido c u m p l í m e n -

LEGISLANDO 
EN ESPAÑOL 

M s a n k d j u de U j ^ " - ^ 

T a padtta p n m w t m <U l a l P W H I W W J * S S S f t E S ~ " " M a a f i c e M a k o í o T a ñ o p o r e l T'.ce-
QK . y * d o p c f x » c su ra - •OWenen ' .^oo a r t i c í o T x s p t r - o x Ü » j a j | B j n u a U t r ñ o r R u k A t a a : « c e -

í r ^ T o L S S ! 0 • / > " ~ v r ' M i ^ r . t * del T r i h r j r i i d ' P r ^ a j 
P i r ra*-, • ^ » " T t Cf ' r r u t t oe. J ^ J - J U J , ^ y por «4 j e í s de l Ser-

Ttcto Nactonal á* B r i U * Art<M. don 
I^H^ I l^^^ D"Ora—LOÍQ«. 

A i ! 

MMn 

r i Pra- io » de otrea 
• «arpaAetes « M M ] 
a cabo cstee d laa .» 
Er ' j áa decUSia <;-;e! 
I M «í v r i - . v • ! 
\'\'.:x.-tr* <Í . i t:,-
r » n * I . ios s e * " « . « ' 
i - t a E o e r - t i -t '.>rf. 

r BaOaa A r t o y I 
a x t * 7 J o e é V t a r l a ! 

El temperamento del Ganaral i t ine 
no lo deja permanecer ocioso. C e d í • 
dio rinda una jornada do lraba¡o i»* 
loniiiimo. La sola dirección ae le | 
guerra «t larca para agotar 
quisr hombre por muchas y foli 

• lúe fueran sus disposiciones, 
bien; Franco no se contenta con 
y promueve y alienta reformas y 1 
didas saludables en cuanto a la 
bernaeión se refiere-

Ahora ha auerido acabar de borrar 
toda la legis lación s e d a r í a de le 
pública sobre Congregaciones y CoO> 
fesiones religiosas. Bien es cierto qM 
desde el primer Initonto declaró te* 
ducados y nulas todas aquellas (fis* 
posiciones contrarias a los sefli** 
míenlos tradicionales de los espoíe» 
les. Pero ahora ha querido suprimir 
de raiz, borrar esas leyes inicuas, la 
que ha llevado a cobo por medio de 
su Gobierno, que asi lo ha aprobé1 
do en el Consejo de ministros M * 
mámenle celebrado. 

Nuestra sal l t facción es grande ee» 
mo colól icos y corro c-.poñoles. Y 
doble nuestra sa l i t i acc ión: de OUt 
parle porque ati se haya hecho, y M 
olra, porque el hecho de hacerse f** 
velo que España ha tenido la dkhe 
de encontrar unos hombres que sa* 
ben gobernarla en cmliano y en f 
BSÉM 

Qaeda aclarada, en BartfiMfe 
la ecíuaciói dei d w í i t t i 

lesé Plasai 
M.dei 

• - . V A " 

L I S B O A 
f l n t K - k L C A U X G O * m m i 

• «a km» A* Prala. Y!. P s / a l 
«iTSetrw T V O D I Me00 P E -

W l ; i x ru . r>-« r t u s n o o C O S T A 
'* ' } T A T a a i A . 

í \ torturador del S. L 
mismo apellido ha 

detenido 
B A R C ^ ^ N A . 7 — P l a n a » » • • * 

B a r * * » » 

j na y acasado COBV> BOO de 
t a r a d o r c i de l S O Í . n o ee «I i * - * * 

j c i d o « x f o t t o o l i s t » Jo»4 P U n a a «»* 
m o ea o a p r i n c i p i o se c reyó-
P u n a s h a s ido s iempre a d i r » • 
•• •• • ê  ii a m I r\ í* nT\ Cfi fl^* 
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r . - f i t r » O.-i '-a e ir. '-rrfUsc * * 
m e r c M p a r t k i o a da tÚSbtá * 
o r p a c i a a r o n a b m e í l c l o de 
l»r>cU n r r e o u t * y tUtflum^ 
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